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É com grande interesse que 
leio e repasso, na medida do pos­
sível, o que recebo do CEDI. 
Profissionalmente sou enfermei­
ra, mas há alguns anos trabalho 
com educação popular . Sempre 
consultei e pesquisei o material 
de Tempo e Presença. 
Eliana Fernandes de Aguiar 
Ribeirão Preto, SP 

É com alegria que escrevo pa­
ra dizer-lhes da estima pela revis­
ta Tempo e Presença. Gosto de 
lê-la, pois assuntos atualíssimos 
e de importância são desenvolvi­
dos e apresentados. 
Pe. Romeu Ullrich 
Palotina, PR 

Aprecio muito todos os núme­
ros da Tempo e Presença. Peço 
a Deus que continuem nesse rit­
mo, rumo a um Brasil novo e a 
um mundo melhor. 
Rubens Venâncio dos Santos 
São José dos Campos, SP 

Manifesto a minha satisfação 
em poder participar da grande 
família de assinantes da Tempo 
e Presença. É, sem dúvida, uma 
fonte de subsídios de grande valor 
que, na medida do possível , co­
mo professor de Ensino Religio­
so da rede estadual, procuro de­
bater com alunos de quinta à oi­
tava série . Os temas tratados pe­
la revista são educativos, questio­
nadores e possibilitam um traba­
lho de conscientização. 
Tarcísió N. Galdino 
Contagem, MG 

Estamos recebendo sua revis­
ta regularmente. 'Para nós, ela é 
de grande nível, tanto teológico 
como científico regional e inter­
nacional. 

Agora, lhes falo em nome 
do Centro Mexicano de Investiga­
ção e Formação Vasco de Quiro­
ga (Cemif), em Michoacán. En­
viamos nosso modesto projeto e 
pedimos que não deixem de en­
viar sua valiosa produção. O 
material que nos enviam tem 
uma presença de enorme impor­
tância na província mexicana. É 
importante dizer que Michoacán 
é uma cunha do cardenismo e is­
so é um fator de capital impor­
tância na atual e futura sorte 
da política mexicana. 
Raul Vidales 
Coordenador geral do Centro 
Mexicano de Investigação 
e Formação Vasco Quiroga 
Michoacán, México 

Há dois anos recebo a Tem­
po e Presença e faço um bom 
uso da revista nos meus traba­
lhos. Para mim ela é de grande 
importância. Eu sou agricultor, 
moro e trabalho na zona rural e 
sou sindicalista da CUT. Sou for­
mado na Escola Sindical Marga­
rida Alves e membro-fundador 
da Oposição Sindical dos Traba­
lhadores Rurais na minha região. 
Trabalho no movimento dos 
Sem-Terra e sou ainda presiden­
te do Conselho Diocesano de 
Comunidades Eclesiais de Base 
e secretário e fundador do PT 
em Coxim. 

Fui candidato a vereador em 
88, com boa votação, e lidero 
uma comunidade de duzentas fa­
mílias rurais no município . Um 
abraço e bom trabalho a toda a 
equipe do CEDI. 
Duílio Vaneli 
Coxim, MS 

Desejo a cada um de vocês 
bom trabalho e força nesta luta. 
Entre tantos meios de comunica­
ção que alienam, existem grupos 
que buscam teorizar a prática li­
bertadora, espalhados no meio 
popular. É importante descobrir 
as sementes já existentes e culti-

vá-las. Vocês do CEDI estão nes­
sa busca. Parabéns. 
Arlene Penetü 
Comunidade Santo Antonio 
Lagoa Vermelha, RS 

Tempo e Presença tem se cons­
tituído em instrumento para nos­
so crescimento e reflexão e de to­
dos os grupos com os quais tra­
balhamos. Desejamos aos edito­
res muita força e coragem para 
continuar esse trabalho. 
Serguem Jessui 
Brasília, DF 

Na faculdade fui informada 
da beleza e da grandeza da revis­
ta Tempo e Presença. Dai o ta­
manho interesse em adquiri-la. 
Por isso, tomei a iniciativa de 
escrever -lhes para passai' a ter a 
revista em minhas mãos. 
Maria Valdivia Sena Chagas 
Minas Novas, MG 

Gostaria de receber o cader­
no especial "Chico Mendes". 
Aproveito para elogiar o bom 
trabalho realizado pelo CEDI 
através da revista Tempo e Pre­
sença. 
Sérgio Strentzke 
Santa Bárbara do Sul, RS 
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EDITORIAL 

NA BUSCA DA 
COMUNIDADE 
CONTINENTAL 

Por várias razõr:s, a situação do nosso 
continente volta a ganhar destaque no cenário 
internacional. O custo social da divida 
externa, a deterioração insuportável do nível 
de vida da maioria da população, o processo 
incipiente de redemocratizaçfo, o 
fortalecimento e o debilitamento dos 
movimentos populares, enfim, um número 
tio impressionante de processos sociais 
chamam a atenção, preocupam e 
comprometem os diversos setores dos nossos 
países. 

A situação é bastante complicada e tentar 
falar sobre a América Latina como um todo 
chega às raias de uma tarefa quase impossível. 
O questionamento começa pelo próprio 
nome - América Latina. Por que a adoçfo 
dessa nomenclatura quando ela corresponde 
a uma decisão geopolitica tomada fora do 
continente, que nfo levou em conta os 
milhares de anos da cultura indígena, 
extremamente diferenciada, pré-existente à 
chegada dos europeus, e da presença negra 
que se juntando com as outras culturas 
formam o extraordinário mosaico do nosso 
continente? Uma imposição que fomos 
incorporando às nossas expressões e que vai 
se tornando uma conceituaçfo que pouco 
se questiona, 

Também as diversidades de situações 
históricas, de formações sociais diferenciadas, 
de processos políticos distintos tornam 
cpmplicado discutir a conjuntura continental 
sem cair em reducionismos suspeitos ou 
generalizações vazias. 

Apesar das dificuldades, a gravidade da 
situação que atravessamos exige que se 
busque quebrar o isolamento dos nossos 
países, principalmente dos seus movimentos 
e organizações populares, e incentivar o 
espírito de um compromisso continental de 
busca de soluções para os problemas comuns 
que nos assolam de forma tfo dramática. 

Na última década, vem se formando 
um pensamento de que, na realidade, o 
continente caminhou para trás e o mais 
preocupante é que os analistas políticos e 
econômicos afirmam que se continuarmos 
com a mesma forma de estrutura econômica, 

os próximos dez anos serfo de intensa 
deterioraçfo da vida dos nossos povos. 
Milhões passarfo de pobres para miseráveis. 
Os limites do desespero estio se aproximanqo. 
A atual ordem econ6mica internacional, 
aliada aos grupos dominantes dos nossos 
países, está levando a uma situaçfo politica 
insustentável. 

É verdade que nos anos 80 uma leve brisa 
de redemocratizaçfo areja os nossos países. 
Mas a simples realização de eleições e a 
decretação de novas constituições - apesar 
de passos muito importantes - nfo sfo o 
bastante para transformar o quadro de 
empobrecimento continental que se agudiza 
a cada ano. Mesmo os governos eleitos nfo 
têm tido condições de levar adiante, com 
discernimento e ousadia, isoladamente, a 
desejada construção da democracia. 

Entretanto, há outros elementos nesse 
intrincado mosaico conjuntural. Nesso 
perfodo de angústias e perplexidades, houv; 
a germinaçfo de centenas de formas de 
movimentos populares, setores' 
marginalizados se organizaram, a consciência 
dos direitos humanos se consolidou, a 
condenação às ditaduras se tornou força 
irresistível e se assistiu à queda de muitos 
tiranos. A luta pela preservação da natureza 
ganhou importância nunca alcançada e a 
proposta de uma comunidade continental, 
de uma integração dos pobres, de uma açfo 
conjunta das organizações dos trabalhadores, 
do fortalecimento da sociedade civil e de 
um compronfisso transparente e profundo 
das igrejas com as causas populares, ganhou 
densidade e se constituiu em elementos de 
esperança e consolidação de resistências. 

Tempo e Presença, com este número, 
procura oferecer elementos para a caminhada 
de uma integração continental, fundamentada 
nos direitos populares. Ressalta como um 
sinal a realização, em julho, em Duque de 
Caxias (RI), do 7? Intereclesial das CEBs, 
que tomou como tema: "Povo de Deus na 
América Latina a caminho da libertaçfo". 
Pretende contribuir também para uma real 
avaliação dos quinhentos anos de chegada 
dos europeus no nosso continente. 
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l MÉRICA LA TINA 

' DOS DESA ~ lOS AS 
ALTERNATIVAS HISTORICAS 
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A utopia está surgindo 
no continente. Não 
como sonho, ,mas como 
prática concreta 

Luiz Alberto Gómez de Souza 

T entar discutir a América Lati­
na é sempre uma temeridade. 
Aí estão países diversos em ta­

manho, economia, combinações raciais, 
cultura etc. Freqüentemente, pensa­
mos apenas nos países de língua espa­
nhola, mais o Brasil e o Haiti, deixan­
do de lado um bom número de países 
que falam inglês ou holandês. Para 
evitar isso criou-se a expressão Améri­
ca Latina e Caribe (é difícil considerar 
Jamaica ou Suriname como nações la­
tinas). Ao lado do Brasil e do México 
temos países pequeninos como Domi­
nica (83 mil habitantes em 1984) ou 
São Cristovão e Nevis (46 mil em 1985). 

Que têm eles em comum, além de 
uma vizinhança geográfica e de uma 
história que arranca com a ocupação 
européia no começo dos tempos mo­
dernos, ferindo ou destruindo em al­
guns casos importantes e sábias civiliza­
ções autóctones? Desde então somos 
o encontro do ameríndio com o euro­
peu, com a entrada maciça dos povos 
africanos, mais tarde de chineses e hin­
dus e, recentemente; de japoneses. 
Um autor mexicano fala de "raça cós­
mica" latino-americana. Às vezes idéias 
aparentemente européias encobrem 
uma percepção ioruba-nagô (Brasil, 
Cuba), aimara (Bolívia) ou hindu (Tri­
nidad e Tobago). Pensar a América 
Latina e o Caribe é aprender a pensar 
a diversidade. Paradoxalmente, essa 
diversidade - ponto de encontro de 
raças e culturas - é um dos elementos 
que nos identifica. 

Neste texto necessariamente curto 
quero apenas ressaltar alguns elemen­
tos de análise. Em primeiro lugar, há 
que superar-se uma certa visão simplis­
ta e mecânica que relaciona moderniza-



ção com situação política ou economia 
com dimensão social. Pela primeira, 
o país mais moderno, com notáveis ín­
dices de educação ou um processo de 
industrialização já antigo, a Argenti­
na, seria o mais desenvolvido politica­
mente e o mais democrático. Os ciclos 
de golpes militares que se foram suce­
dendo, de 1930 até hoje, tornaram in­
sustentável essa afirmação. 

Outros crêem que nos ciclos de ex­
pansão econômica (por exemplo, de 
1945 a meados dos anos 70) houve 
mais possibilidade de organização so­
cial e convivência democrática. A cri­
se dos anos 80, levando a um retrocj!s­
so econômico, traria uma perspectiva 
pessimista sobre todo o futuro da re­
gião. O sociólogo Alain Touraine, que 
conhece bem a América Latina, nega 
esse paralelismo. Para ele, períodos 
de crescimento econômico coincidiram 
com ditaduras militares (o Brasil che- ~ 
ga a ser a oitava economia mundial ~ 
no interior do regime autoritário) e a 
crise atual convive bem com processos 
- difíceis, mas não menos promisso­
res- de democratização. O autor in­
clusive chega a insinuar que o cresci­
mento econômico faz toleráveis as dita­
duras de um setor dominante, exerci­
das pelos militares e pelos tecnocratas, 
enquanto que as crises trazem descrédi-

A América Latina, hoje, talvez esteja dando ao mundo 
a sua contribuição teológica mais expressiva, 

to aos regimes autoritários e abrem 
perspectivas à presença de novos ato­
res sociais mais representativos da so­
ciedade. Por isso, seria simplista pen­
sar que, pela gravidade dos problemas 
econômicos, há pouca possibilidade 
de abertura política hoje. Apesar da 
crise e, em parte por causa dela, os ca­
minhos democráticos podem ser saídas 
viáveis. 

Longe de nós negar a dramaticida­
de de certas situações, como o "apo­
drecimento" do tecido de organização 
social e administrativa do Peru (às 
voltas com a irracionalidade do Sende­
ro Luminoso), a violência permanen­
te da Colômbia (imersa na repressão 
militar e nas escaramuças do narcotrá­
fico), a repressão terrível na Guatema­
la, ininterrupta desde 1954, ou as difi­
culdades do processo de libertação 
de El Salvador. Poderíamos elencar 
outros exemplos dramáticos, passan­
do pelas incertezas e pela crise econô­
mica da Argentina, mas isso não nos 
deve levar a esquecer outros movimen­
tos em sentido inverso. Além disso, 
a história não é linear, há progressos 
e retrocessos e inesperadas inversões 
de situações. Pensemos no Chile e 
na Nicarágua em 1970, um começan­
do uma experiência de transição ao 
socialismo e a outra afogada na dita­
dura de Somoza; em 1980, o Chile 

com a experiência das comunidades eclesiais de base 

sofre a repressão de Pinochet e, na 
Nicarágua, começa a esperança de ou­
tra transição social revolucionária. 
A força dos pobres - Para não ficar­
mos perdidos em tantas diferenças e 
mudanças, proponho que busquemos 
um eixo mais profundo para desco­
brir um possível percurso rumo à jus­
tiça social, à liber~ade e. à participa­
ção, apesar e de dentro das crises e 
das dificuldades. Encontro uma base 
sólida não em estruturas econômicas 
(nas mãos dos setores dominantes), 
ou políticas (o messianismo de parti­
dos populistas ou vanguardistas), mas, 
principalmente, no interior de setores 
sociais emergentes que, a partir da 
consciência da dominação sofrida, se 
organizam em práticas novas para en­
frentá-la e superá-la. É o que Gusta­
vo Gutiérrez tão bem indicou como 
"a força histórica dos pobres". E cha­
mo a atenção para o plural da expres­
são. Não se trata de uma classe so­
cial particular (o proletariado de cer­
tos manuais, o campesinato de outros), 
mas de uma enorme gama de setores 
sociais que se mobilizam a partir de 
reivindicações concretas, e que conse­
guem ir além de seus interesses parti­
culares e imediatos. São operários e 
mineiros aqui, pequenos proprietários, 

posseiros ou bóias-frias mais adian­
te, membros da economia paralela, 
setores os mais heterogêneos que, 
em toda a América Latina, organi­
zam sindicatos, cooperativas, associa­
ções, clubes, iniciam ocupações, fa­
zem experiências de mobilizações e 
de greves. Essa pluralidade de inicia­
tivas assusta aos que defendem a "or­
dem", que outra coisa não é senão 
uma "desordem instalada", como a 
chamava Mounier. Vista da perspecti­
va das classes populares, do "aves­
so da história", para usar outra ex­
pressão de Gutiérrez, ela indica uma 
enorme vitalidade histórica e transfor­
madora em toda a "'mérica Latina. 
Minha experiência na região, em tan­
tos anos de contatos · com os movi­
mentos sociais, faz descobrir milha­
res de formas de organização social 
as mais variadas, sem modelos rígi­
dos ou receitas, que se articulam de 
maneira flexível, através de redes de 
comunicação mais ou menos infor­
mais, verdadeiros laboratórios de ex­
perimentação, dotados de efeito mul­
tiplicador e portadores de futuro e 
criatividade. Não quero idealizar es­
sas classes populares e seus movimen­
tos heterogêneos, que são às vezes 
ingênuos e irresponsáveis. Algumas de 
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A história não é linear, há pro 
inesperadas inversões de situações. 

e Nicarágua, por exemplo, m 
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suasl mobilizações, greves ou ?c~pa­
ções de terra, podem ser romanticas 
ou s icidas. Mas, de dentro dessa mul­
tiplib dade, há orientações mais defini­
tiva~ que se vão reforçando, enfrentan­
do a repressão policial e o patrulha­
mento ideológico (da direita e também 
da efquerda sectária e ortodoxa). 
Profostas alternativas - O horizonte 
dos · tores sociais se vai alargando sem­
pre . ais . Não estão aí apenas as classes 
popu!lares, mas setores que sofrem dife­
rentés tipos de dominação ou despertam 
par~ uma nova sensibilidade, tais co­
mo Ó movimento negro , grupos de cultu­
ra irydígena (em tantos países andinos 
ou ~a América Central), as mulheres, 
os ecologistas. E eles se encontram: a 
luta I dos posseiros na Amazônia tem 
coinbdências incríveis, apesar de contra­
diçõ11 s, com os que lutam pela preserva­
ção . o meio ambiente. Em geral os ad­
vers ·rios são os mesmos: os grandes in­
tere ses econômicos. A figura de Chi­
co ~~ndes e seu sacrifício, indica exem­
plarr ente o encontro das lutas popula­
res ~om as propostas alternativas e a 
idéi~ de reserva extrativista é um bom 
sinal! de c~~o essa coi_ncidência se expres­
sa erp praticas e proJetas concretos. 

Viloltando à idéia de um tempo de 
crise econômica, como ela golpeia mui-
to f~temente_as classes m_é~~as, r~spon­
sáve s pela cnação de Gpmiao publica, 
isso ode levar a reforçar análises pes­
simi tas e catastróficas. A mesma reali­
dadl vista a partir da resistência de 

um povo que já vem sofrendo d~s~e 
antes da crise, que aprendeu a resiStir 
e, para sobreviver, a desenvolver uma 
certa "paciência histórica", pode mos­
trar ângulos mais realistas, sem cair, 
insisto em idealizações do popular. 

um'a análise 'modernizante (que 
um setor da esquerda tradicional refor­
çou), via o desenvolvimento e o' progres­
so na linha de um avanço da ciência 
e da razão instrumental, que iam afas­
tando o mundo do religioso . Ora, se 
há um elemento sólido na realidade 
da região, é sua raiz no sagrado e no 
transcendente. Para alguns, isso seria 
sobrevivência de atraso. Hoje , ao con­
trário, se redescobre como antiga sabe­
doria que vê longe. No momento em 
que uma certa modernidade está em 
crise profunda, desses espaços de cren­
ças e de fé se fazem perguntas certei­
ras, se desenvolvem práticas novas e 
há" um clima - espiritualidade é a pa­
lavra adequada - renovador e criati­
vo. Não é por acaso que em algumas 
igrejas cristãs se desenvolvem as expe­
riências das comunidades eclesiais de 
base e que a América Latina, hoje, tal­
vez esteja dando ao mundo a contri­
buição teológica mais expressiva. 

Que há resistências, isso ninguém 
nega. Riscos de cooptação ou de des­
truição são sempre possíveis. O impor­
tante é apostar num dinamismo laten­
te, potencial e já germinando. Não 
há que esperar pelo futuro, para falar 
do futuro da América Latina. Num 
outro texto eu perguntava: a utopia 
não estará surgindo no meio de nós? 
Utopia não como sonho e evasão, mas 
como prática concreta antecipatória . 
E mesmo que certas conjunturas que 
vêm por aí possam ser difíceis, elas 
não podem fazer esquecer correntes 
históricas fecundas a médio ou longo 
prazo. Dom Oscar Romero sempre as 
procurava no coração das situações 
mais terríveis de seu país. Salvador 
Allende deu o exemplo, em sua últi­
ma mensagem radiofônica ao povo 
chileno pouco antes de morrer: "O po­
vo voltará às grandes avenidas" . No 
caso do Chi le pode ainda demorar 
um pouco, mas já voltou para festejar 
a vitória no último plebiscito. Virá ou­
tra vez para reconstruir seu país. E se 
combinarmos vontade com participa­
ção e esperança, na América Latina, 
dos desafios e dificuldad'es poderão 
surgir alternativas históricas. 

Luiz Alberto Gómez de Souza , sociólogo , é 
professor na Universidade Federal do Rio de 
Janeiro e pesquisador no Centro João 23 . Au­
tor do li vro Classes populares e Igreja nos ca· 
minhas da história (Vozes ). 



N os primeiros meses de 1563, a 
vida dos habitantes da vila de 
São Paulo não valia um centa­

vo. Ela estava completamente cercada 
por um exército da Confederação dos 
Tamoios. Esta foi uma das primeiras 
guerras de resistência latino-america­
na contra o colonialismo europeu. 

Quem eram os tamoios? Na "lín­
gua geral", falada pela maioria da po­
pulação brasileira nos dois primeiros 
séculos da nossa existência, tamoio era 
"o que chegou antes", ou "o mais ve­
lho dentre nM", ou ainda, em uma tra­
dução mais livre, "os que primeiro ha­
bitaram essa terra, os donos dela". 
Tamoio não era, portanto, uma tribo 
em especial. E Confederação dos ·Ta­
moios apenas queria dizer "união das 
tribos mais antigas" da região: tupi­
nambás, carijós, goitacases, tupiniquins 
e outras. Confederação para que? Pa­
ra expulsar o invasor português que 
vinha se apoderar das suas terras. 

O cerco de São Paulo, que termina­
ria certamente com a expulsão dos bran­
cos, foi suspenso após uma traição. 
Um chefe carijó encarregado de suble­
var "por dentro" a população indíge­
na, no momento em que ps de fora 
dessem o ataque final, se arrependeu 
e, em confissão, relatou ao padre An­
chieta o que pretendia fazer. Sem hesi­
tar, o jesulta o denunciou. Quatro 
anos depois, no Rio de Janeiro e Espí­
rito Santo chegava ao fim essa guerra 
anticolonial. A Confederação dos Ta­
moios foi esmagada, mas seus líderes 
são hoje fonte de inspiração para o 
movimento das nações indígenas: João­
goaro, Aimberê, Cunhambebe pai e 
Cunhambebe filho. 

Afinal, o que é América Latina? 
Antes de passar em revista outros 

movimentos de resistência, convém pre­
cisar o que é América Latina. 

A expressão é geopolítica, isto é, 
não passa de uma tentativa de juntar 
regiões geográficas sob um critério po­
lítico. Foi inventada no final do sécu­
lo 19 pelos governantes franceses que 
andavam então às turras com o impe­
rialismo inglês pelo controle do Tercei­
ro Mundo. Afirmando a origem lati­
na dos países de fala espanhola, portu­
guesa e francesa, aqueles governantes 
neocolonialistas franceses justificavam 
seu "direito histórico" a controlar as 
nossas economias. 

Na verdade o que temos aqui nesta 
parte do mundo são povos basicamen­
te indígenas e diferenciados ao extre­
mo, descendentes de ricas e milenares 
culturas. A dominação cultural euro­
péia, que os levou a falarem português, 
espanhol e francês (e, aliás, também in­
glês, como no caso dos misquitos da 

AMEcR/CA LA TINA I 
BRAVOS MOVIMENTOS 
DE RESISTÊNCIA 
Povos basicamente indígenas, descendentes 
de ricas e milenares culturas, resistiram 
bravamente- e'ainda resistem- à dominação 

Joel Rufino dos Santos 

Nicarágua), é apenas um minuto da sua 
longa existência - a arqueologia, por 
sinal, acaba de revelar que a América 
é habitada há pelo menos 40 mil anos! 

A essa base indígena é que se junta­
ram os africanos. Em alguns casos -
como o do Brasil, o de Cuba, o do 
Haiti - eles acabaram por preponde­
rar no conjunto da população, dando 
a esses países uma cara muito mais rta­
gô, angolana, sudanesa etc., que euro­
péia. De latina, apenas a origem da lín­
gua hoje falada (e convém repetir: nos 
dois primeiros séculos, a língua mais 
falada no Brasil era a geral, um tupi­
guarani organizado pelos padres; e os 
diversos idiomas africanos). 

Outros §inais de resistência - No 
México, o mais antigo insurgente coo-

tra os espanhóis de Hernán Cortés foi 
o asteca Gualtemoc. Foi aliás Cortés, 
ao que consta, o primeiro torturador 
da nossa atribulada história: ele barba­
rizou o imperador Montezuma, que o 
havia recebido de braços abertos, pa­
ra obrigá-lo a entregar o tesouro impe­
rial. Nos dois séculos seguintes (17 e 
18), a história do que chamamos Amé­
rica Latina é um rosário de rebeliões 
coloniais. Nas ilhas do Caribe, na pe­
nínsula do Iucatan, na meseta mexica­
na, nas terras altas da atual Colômbia 
- onde os índios chibchas, particular­
mente, opuseram desesperada resistên­
cia à escravidão -, no altiplano incai­
co (hoje repartido entre o Peru e a Bo­
lívia) - onde se destaca o formidável 
líder guerrilheiro Tupac Amaru 
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atual, onde a nação arauca­
até meados do século 19 pa­

a sua independência e seu 
de vida (no comando dessa lu­

ta memorável estava Caupolican, uma 
espébie de Zumbi araucano), e, enfim, 
nos lpampas argentinos e uruguaios, 
em que as nações guarani, charrua e 
min~ano, entre outras, eventualmente 
se c~ligaram - à semelhança dos nos­
sos ' amoios - para resistir. 

No século 18, a dominação espanho­
la e bortuguesa da América do Sul foi 
particularmente contestada por movi­
menfos populares de negros, índios, 
mulatos, cholos e brancos pobres. Co­
mo ~m 1725, no Uruguai, em que o lí­
der t' ntiiiera, à frente de s~us comune­
ros, já falava em soberama popular e 
outr s conceitos ainda hoje atuais. 

J?1ntre os anos 1740 e 1742, uma gra­
víssi~a rebelião eclo,de no. ~eru, rami­
fica~do-se pelos pa1ses v1zmhos. Se~ 
obje~ivo éra substituir o poder do re1 
da Espanha pelo do inca Felipa - que, 
no sbntimento dos rebeldes, encarna­
va ol sonho de uma sociedade comuni­
tári~ e nacional. 

Na segunda metade desse século, 
as cdnvulsões populares se intensificam. 

Em 1765 estouram rebeliões autol\o­
mistas, de caráter popular, em Qu~~o, 
no Equador, eni Minas Gerais, Brasil 
(conhecidâ como de Tiradentes), em 
1798 na Bahia (dita dos Alfaiates, ou 
dos Búzios). 

A partir daí, a resistência à domi­
nação colonial na América ,Latina se 
confunde com · os movimentos pela 
independência. No Chile, crioulos 
(que são quaisquer pessoas, mesmo 
brancas, nascidas na América) e espa­
nhóis reclamam uma monarquia cons­
titucional. No Peru eclode a aludida 
insurreição de Tupac Amaru, a Jrtais 
séria e avançada de todas. Em Cara­
cas, sob a inspiração de Miranda, co­
meça a luta declarada pela indepen­
dência. 

Guerra do P~raguai - Contra 
quem? - Começamos esse pequeno 
apanhado das lutas de resistência à ex­
ploração colonial e de 'classe na Améri­
ca Latina por uma rebelião brasileira, 
a Confederação dos Tamoios. Para ter­
minar, queremos lembrar um capítulo 
geralmente esquecido dessa luta e que 
teve, lamentavelmente, o Brasi~ como 
carrasco: a Guerra do Paraguai, entre 
1865 e 1870. 

Era o Paraguai uma nação guara­
ni em pleno desenvolvimento. O po­
d;r político não era democrático, co­
mo o entendemos hoje, mas, sob o fér­
reo comando de Solano Lopez, o pais 
apresentava índices de bem-estar e pro­
gresso que o império brasileiro estava 
longe de alcançar. Para neutralizar a 
influência imperialista inglesa, Solano 
Lopez aproximara seu país da Fra~ça 
(por coincidência, também os tam01os 
haviam buscado, trezentos anos antes, 
o apoio francês). Pois bem, o império 
brasileiro, submisso à Inglaterra, não 
hesitou em fazer provocações aos para­
guaios - claro\ essas provocações fo­
ram "patrioticamente" mascaradas 
pela história oficial, virando, em nos­
sos livros didáticos, provocações de 
Solano Lopez. 

Por cinco anos o pequeno país gua­
rani resistiu à agressão brasileira -
da monarquia brasileira, não do povo 
brasileiro, é claro - para no fim capi­
tular. Data daí o atraso paraguaio. 
Sua luta de resistência, no entanto, fi­
cou como exemplo, ao lado dessas re­
beliões que brevemente listamos, do 
esforço do nosso povo, dito latino-a­
mericano, pela liberdade e justiça social. 

Joel Ruflao dos Saatos é historiador e secretá­
rio geral do Memorial Zumbi. Autor, entre 
outros livros, de O que é racismo (Brasiliense) 
e Constituições de ontem - Constituinte de 
hoje (Ática). 



Os 32 partidos da América Lati­
na estão chegando ao final da 
década com a sensação de que 

caminharam para trás ao longo dos 
últimos dez anos. O Produto Interno 
Bruto (PIB) caiu 60fo desde 1980 e a 
média ponderada da inflação (dividi­
da pela população de cada pais) encon­
tra-se atualmente no índice assustador 
de 530% ao ano, enquanto no início 
dos anos 80 esta mesma média estava 
em torno dos 56%. O continente co­
mo um todo se marginalizou no pro­
cesso econômico internacional, o pa­
drão de vida piorou, a insatisfação cres­
ceu e as instituições ficaram muito 
mais frágeis. A falta de esperança e a 
descrença tomaram conta dos quase 
600 milhões de latino-americanos, que 
em alguns países já atingiram o limite 
do desespero. 

Tudo isso foi provocado basicamen­
te porque a América Latina caiu na ar­
madilha da dívida externa de aproxima­
damente 500 bilhões de dólares, a maior 
dívida continental em todo o mundo. 
A permanente pressão dos credores não 
é o único fator que contribui para a de­
gradação social, econômica e política 
da região, mas sem sombra de dúvida 
é o mais importante e também o mais 
angustiante. Nestes últimos dez anos o 
continente. assistiu um dos mais acelera­
dos processos de concentração de ren­
da em todo o mundo, e apresenta hoje 
um quadro inquietante em que menos 
de 10% de sua população' controla 
mais de 50% da riqueza regional. 

A América Latina entrou na déca­
da de 80 animada com a queda, em 

AMÉRICA LATINA I 
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A DECADA PERDIDA 
A América Latina caiu na armadilha da dívida 
externa e, agora, a descrença toma conta de quase 
600 milhões de habitantes do continente 

Carlos Castilho 

efeito dominó, das ditaduras militares 
implantadas nos anos 60 e 70. O so­
nho de redemocratização pipocou ein 
vários países, especialmente no chama­
do Cone Sul, onde esperanças longa­
mente reprimidas reapareceram com 
força, enquanto os revolucionários de 
todo o continente voltavam seus olhos 
para a experiência nicaragüense, vista 
por muitos como uma espécie de segun­
da Cuba da América Latina. A arma­
dilha da dívida já estava montada no 
início da década, mas os latino-ameri­
canos acreditavam· firmemente que a 
reconquista do direito de eleger seus 
governantes e o retorno das garantias 
constitucionais permitiriam mudar es­
tes e outros componentes da pesada 
herança deixada pelo autoritárismo 
em países como Brasil, Argentina, Uru­
guai e Bolivia. 

Mas o fim das ditaduras trouxe de 
volta, na maioria das vezes, os mes-

mos políticos e os mesmos partidos 
de antes. A violência do autoritaris­
mo cortou o surgimento de novas lide­
ranças e de novos grupos partidários. 
As lideranças que emergiram da lon­
ga noite ditatorial encarnaram as no­
vas esperanças mas quase nada tinham 
a oferecer em matéria de propostas po­
liticas e econômicas para um cQntinen­
te que mudou muito nos últimos dez 
anos. O maior pecado da redemôcrati­
zação foi passar por cima do fato de 
que as pesadas burocracias estatais, re­
forçadas pelo imobilismo e subserviên­
cia vigentes no autoritarismo, não per­
mitiam mais a sobrevivência estatal 
paternalista e distributivista dos anos 
50, 60 e 70. O endividamento externo 
imposto ao continente pelo sistema 
bancário internacional para reciclar 
os petrodólares e aceito alegremente 
em nome de projetos faraônicps, exau­
riu as finanças públicas, num momen-
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A pobreza 
derruba 

orgulhos 
nacionais 

to em que a maioria dos produtos pri­
mários exportados pelos países da re­
gião perdeu valor no mercado interna­
cional. Quando as receitas diminuíram, 
as despesas aumentaram; o recurso foi 
mexer nas reservas. 

Quando as democracias voltaram, 
e quando os novos ventos da liberda­
de política voltaram a soprar no conti­
nente, os cofres ficaram vazios . Não 
era mais possível distribuir o que não 
existia e nem manter máquinas buro­
cráticas em estados deficitários . Mas 
os partidos e políticos que voltaram 
ao poder continuaram fazendo planos 
como se nada tivesse mudado . Fizeram 
promessas impossíveis de serem cum­
pridas e em nome da manutenção da 
popularidade fácil e imediata deixaram 
de fazer as cirurgias econômicas e es­
truturais necessárias para evitar que 
crises previsíveis viessem a acontecer. 

A "síndrome do matadouro" -
Num continente onde havia se torna­
do óbvio que a estrutura monoexporta­
dora já não suportava mais o peso das 
cargas estatais devido à queda livre 
dos preços das matérias-primas, inclu­
sive do petróleo, foram poucos os paí­
ses que fizeram os aju~tes necessários. 
A maioria preferiu ignorar olimpica­
mente as origens da crise e adotou po­
líticas de austeridade cujo peso maior 
recaiu sobre os assalariados de baixa 
renda enquanto as elites mereceram a 
parte menor do sacrifício. 

A atitude tomada pela classe diri­
gente latino-americana já ganhou até 
um apelido: a síndrome do matadou­
ro . Todos sabem, ou preferem não sa­
ber, que o empobrecimento acelerado 
do continente leva quase que inevita­
velmente a uma única saída, que é a 
da explosão social. Esta não é mãis 
uma possibilidade teórica, mas uma 
realidade palpável depois do que acon-
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teceu na Yenezuela,.no começo do ano, 
e mais recentemente na Argentina. 
Mas !mesmo assim, quem pode fazer 
algu111a coisa, está deixando o tempo 
passa!r, esperando por um improvável 
milagre. 

A I conta deixada pelo autoritaris­
mo, pela' incapacidade administrativa 
e pela especulação financeira está sen­
do c~brada agora da democracia, em 
país~ como Argentina, Uruguai e Bra­
sil. É uma fatura impossível de ser pa­
ga, as em vez de ser creditada a pes· 
soas grupos, o débito está sendo pen­
dura1o no sistema, alimentando saudo­
sism~s e tentadores apelos a novas so­
luções de · força. Da mesma forma que 
o ef~'to corrosivo da crise agravada 
pela ' ívida está destruindo o tecido so­
cial través do empobrecimento, tam­
bém r,s pal'tidos estão sofrendo os efei­
tos ~a "síndrome do matadouro". 
Os p1rtidos latino-americanos surgidos 
em sfa maioria nos anos 30 e 40, são 
hoje apenas uma caricatura do que fo­
ram .!to passado. Tanto a direita clássi­

mo os partidos do tipo populis­
a essência ideológiça de 

originais, porque a rea-

lidade sobre a qual surgiram, mudou. 
Os grupos que tentaram alterar este 
sistema através de soluções inovadoras 
foram atraídos pelo mar~ismo e acaba­
ram esmagados pela repressão militar. 

Assim, o que assistimos hoje-é uma 
perplexidade política quase generaliza­
da, que poderia ser caracterizada co­
mo um estágio intermediário, uma es­
pécie de "purgatório" político entre 
um sistema em decadência absoluta e 
inev.ersível, e uma nova era cujo con­
torno ainda é impossível delinear. Por 
enquanto sabemos apenas que estamos 
sendo empurrados para um "matadou­
ro". Não temos mais modelos a co­
piar, nem muito menos "gurus" para 
seguir. A única coisa que aparece à 
nossa frente é o fantasma da hiperin­
flação, o sintoma mais claro da desa­
gregação do sistema vigente. Para ten­
tar evitá-la, estão sendo queimados 
modelos e fórmulas, como aconteceu 
na Argentina. Mas no final fica a sen­
sação de que nada consegue deter o 
avanço irreversível do caos. 

Existe o caso da Bolívia que depois 
de ter tido processos inflacionários de 
24.000% ao ano voltou a viver uma 
fase de relativa estabilidade. Relativa, 
porque se baseou num maquiavélico 
processo de marginalização da mão­
de-obra demitida em massa . A solução 
boliviana aliviou a tensão através do 
inchaço da economia informal, que 
por sua vez começou a assentar as ba­
ses de uma sociedade paralela, e de 
um poder paralelo. Esta economia sub­
mersa existe no Peru e Colômbia, inti­
mamente associada com o narcotráfi­
co. Este ascendente poder marginal im­
planta as suas próprias regras no esti­
lo crime organizado. É um dos mode­
los que está emergindo da crise da dí­
vida, mas seguramente ele não é a res­
posta definitiva para os problemas do 
continente. 

Num momento em que em todo 
mundo a tendência clara é a da forma­
ção de blocos econômicos e sociais, 
surge para a América Latina a possibi­
lidade de também criar a sua tão so­
nhada comunidade continental. Atual­
mente, a unidade continental não pas­
sa de um sonho, mas a crise da dívi ­
da pode paradoxalmente empurrar-nos 
de forma irreversível para ela, depois 
de passarmos pelos "purgatórios" da 
hiperinflação e da narco-sociedade. O 
empobrecimento acelerado está derru­
bando orgulhos nacionais e rivalidades , 
e no day after pode surgir algo real ­
mente novo. 

Carlos Caslilho, jornal ista, é editor da área 
internaciona l do Jornal do Brasil. 



Depois das ditaduras dos anos 
70, e de outras mais velhas, 
chega-nos a temporada da "re­

democratização" do continente. Os 
anos 70 são sempre uma referência for­
te, por causa da brutalidade que to­
mou conta do Cone Sul, envolvendo 
Chile e Uruguai, dois países com um 
passado pouco comum na América 
Latina de respeito a normas constitu­
cionais. A partir do Chile o nome do 
general Pinochet virou sinônimo de 
barbarismo no jargão político universal. 

A Argentina incorporou o termo 
"desaparecido" à questão dos direitos 
humanos . Ainda hoje não' se conhece 
muito bem o número exato de " desa­
parecimentos' ' produzidos pela ditadu-
ra que se instalou na Argentina a par-
tir de 76. O total anda em torno dos 
30 mil. Matança que não se iguala nem 
pela ditadura de trinta anos do genera­
líssimo Trujillo, na República Domini- .,. 
cana, antes catalogada como a mais ~ 
brutal deste século nesta parte do mun- ~ 
do . O trujillismo caracteriza, ainda, .g 

(;; 
um terrorismo pessoal e primitivo. O ~ 
que aconteceu na Argentina, de mo­
do especial, retratou novos tempos de 
repressão, conduzidos não por um dita­
dor, rpas por doutrinas de segurança 
nacional. Códigos diziam o que devia 
ser feito. "Relevo", por exemplo, sig­
nificava drogar o preso e atirá-lo ao 
mar de um avião ou helicóptero . 

Operações- Apareceram as "fron­
teiras móveis". Em nome da luta contra 
a subversão, as forças de segurança de 
um país podiam penetrar em outros e 
eram até ajudadas pelas locais. Muitos 
uruguaios foram seqüestrados na Argen­
tina e levados para seu país, ou assassi­
nados na própria Argentina. Operações 
chamadas Condor juntavam os serviços 
de segurança de dois ou mais países . Fo­
ram criados serviços de informações ten­
do como modelo a CIA norte-america­
na. As conferências dos exércitos ameri­
canos, com participação dos Estados 
Unidos, se tornaram um foro normati­
vo e decisório da mais alta instância. 

A ditadura pessoal foi substituída 
por sistemas ditatoriais. Apagar um 
ditador primitivo, tipo Trujillo, é uma 
coisa, apagar um sistema é outra mui­
to diferente. Caem as ditaduras, mas 
os aparatos repressivos continuam vi­
gentes. A última Conferência dos Exér­
citos Americanos, realizada em Mar 
dei Plata (estância argentina) usou a 
mesma linguagem dos anos 70, das 
doutrinas de segurança nacional. A 
"reintegração" de militares nas socie­
dades democráticas continua sendo 
um sonho e o golpismo uma constante. 

Estes são alguns dos obstáculos à 
"redemocratização". Há muitos ou-

AMÉRICA LATINA I 

I 

A DIFICIL ABERTURA 
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DEMOCRATICA 
A reintegração dos militares nas sociedades 
democráticas continua sendo um sonho. Mas 
o golpismo, no entanto, é uma constante 

Newton Carlos 

tros, velhos e novos . Os militares ar­
gentinos, por exemplo,. com uma práti­
ca intermitente de mais de cinqüenta 
anos de intervenções na vida do país, 
ainda retiram de seus arquivos proje­
tos de afirmação de um "Exército Na­
cional" condutor das aspirações de gran­
deza da nacionalidade, de um país uno 
e não dilacerado por lutas internas, 
sem comunistas e capitalistas. Levados 
por oficiais messiânicos, militares ca­
em num fundamentalismo medieval e 
fanático. Os que se rebelaram nos últi­
mos anos na Argentina empunharam 
armas como devotos da virgem padro­
eira do exército. 

Eleições - Eleições no Equador e 
no Peru na abertura dos anos 80. De­
pois Argentina, Uruguai, Bolívia, Gua­
temala etc. No Peru a "redemocratiza-

ção" coincidiu com o aparecimento 
da guerrilha Sendero Luminoso. Há 
nove anos o país vive em "virtual" 
guerra civil que já matou mais de 12 
mil pessoas . Os militares foram autori­
zados a sair dos quartéis e a intervir 
em "defesa da ordem interna" . Massa­
cres, descontroles, boatos sobre golpes 
iminentes e uma guerrilha cada dia 
mais agressiva, bem plantada no cam­
po, nas universidades e nas favelas de 
Lima, a capital do país . 

O presidente Alan Garcia, que con­
seguiu a façanha de receber a faixa 
presidencial de outro civil eleito, é ho­
je um mandatário sitiado em palácio 
- que é inclusive protegido com blin­
dagem de aço. Enfrenta golpismos e 
foguetes disparádos por guerrilheiros. 
O candidato de seu partido à sucessão 
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A repressão 
avançou por 

todo o 
Cone Sul 

no ano qlle vem vai mal das pernas. 
Não consegue subir nas pesquisas . Ago­
ra é saber se o Peru terá ou não o seu 
terceiro presidente civil eleito consecu­
tivo. Logo depois de empossado, em 
85, alcançou índices de popularidade 
que chegavam a 900?o e que hoje caíram 
a zero. 

A "redemocratização" da Améri­
ca Latina não produz, pelo menos por· 
enquanto, governos em condições de 
fortalecer e firmar a idéia de democra­
cia. Na Guatemala está em curso uma 
farsa. Depois de quarenta anos de pre­
domínio militar ostensivo, reiniciado 
com o golpe de 54 contra um dos ra­
ros governos constitucionais guatemal­
tecos, o presidente eleito em 86 tem 
hoje como única meta tentar passar o 
governo a um sucessor igualmente elei­
to. O golpe, financiado pela CIA nor­
te-americana, foi o primeiro ensaio 
de aplicação de doutrinas de seguran­
ça nacional (manuais de anticomunis­
mo) codificados pelo War College, 
dos Estados Unidos. 

O SÃO PAULO 
Seman.rio da Arquidioc"e de s•o Paulo 

Dnejo fezer .ume ouinature do )ornei O SAO PAULO 
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Paulo - CEP 01238. 
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- Connitos "distributivos" 

1 

menos liberados pela "redemo­
c é1liL~I;é1u" exacerbando o comporta-

I movimentos sociais. Reação 
iràda I as forças dominantes . Golpis­
mos vigência das doutrinas de segu­
rança nacional, administrada por apa-
ratos ivos intactos. Falta de de-
fi papel militar na "redemo-

". Crises econômicas leva­
de explosão pelo endivida-

externo dos anos-70. Sangria e 
ição do setor público latino-ame­
. Ausência de estados nacionais 

de sustentar os proces­
ura política. 

pega todo mundo: o popu­
García, do Peru; o direitis­
Cordero, do Equador , que 

u fazer o seu sucessor; 
da Argentina, consagrado 

nas eleições de 83; o cen­
ista (ou populista) Andrés 
tenta carregar a "continui­

" de trinta anos de 
t:ll't:4 llt:li1 . "Estallido" social na Vene-

zuela e Argentina. Muito medo no 
México e outras partes. 

Diz-se que a grande crise leva a po­
pulismos e esquerdismos. Andrés Perez, 
na Venezuela. Rodrigo Borja, no Equa­
dor . Primeira ameaça di reta, em sessen­
ta anos, ao sistema político mexicano. 
Carlos Menem, na Argentina. Mas na 
Bolívia instalou-se a direita e "o Peru 
assume a dianteira nas pesquisas o es­
critor Vargas Llosa, como repr.esentan­
te de um conservadorismo " moderno" . 
O fato é que nenhum governo se agüen­
ta , diante de empobrecimentos nacio­
nais que se abatem sobre os mais pobres. 

Continuidade- Mas, bem ou mal, 
a " redemocratização" continua. O Uru­
guai terá eleições em novembro. É o pa­
ís latino-americano que mais avançou 
no restabelecimento das instituições de­
mocráticas. Os três poderes funcionam 
relativamente bem. Os próprios uru­
guaios decidiram, em plebiscito, arqui ­
var as acusações de violações de direi­
tos humanos contra militares. Oe uma 
mazela, no entanto , nem o Uruguai es­
capou : serviços militares de informa­
ções são apanhados freqüememente 
em operações de vigilância da sociedade . 

No Chile estão marcadas eleições 
para dezembro. Algumas mudanças 

. vão ser feitas na consti tuição pinoche­
tis ta. Abolição da cláusula que proíbe 
a existência legal de partidos "marxis­
tas", redução do mandato presideu­
cial de oi to para quatro anos, mais po­
deres ao futuro Congresso etc. Pino­
chet, no entanto, insiste em permane­
cer como comandante do Exército e 
membro de um Conselho de Seguran­
ça Nacional talvez com mais poderes 
do que o Executivo. A "redemocratiza­
ção" no Chi le pode significar a substi ­
tuição da ditadura por uma "demotra­
cia vigiada''. 

Newlon Carlos é jornalisla especializado cm 
política internacional. 

Assine O SAO PAULO 
e partlc#iJe d4 

caminluul4 
de DeUI 



AMÉRICA LATINA I 
A 

REFERENCIAS PARA ENTENDER , 

A AMERICA LATINA 
H á um claro consenso entre os 

observadores e estudiosos da 
situação latino-americana e ca­

ribenha de que a década de 80 marca 
o começo de um período de deteriora­
ção indiscutível na vida dos países da 
região. Não somente porque neles se 
percebe uma queda do nível de qualida­
de de vida para as grandes maiorias 
da sociedade, mas sobretudo porque,, 
diante da premência da situação, se 
deixou de fazer investimentos necessá­
rios no plano de infraestrutura e de 
serviços, inadiáveis para a população, 
o que vai afetar de maneira muito ne­
gativa a vida social de nossos países 
no decorrer da próxima década e, pos­
sivelmente, também no início do sécu­
lo 21. A situação que se experimenta 
é totalmente inédita. Muito embora 
os historiadores afirmem, muito bem 
fundamentados, que a história da 
América Latina e do Caribe é uma his­
tória de dominações sucessivas ("uma 
história de opressão", como assinala 
Tullio Halperin Donghi), é uma novi- ;r 
dade histórica que as nações da área ~ 
se tenham constituído em exportado- ~ 
ras de capital financeiro, coisa que co- ~ 

As teorias clássicas já não podem mais ser 
aplicadas à realidade vivida no continente 

Julio de Santa Ana 

meçou a acontecer justamente nos últi - .;; __ lHo......,. 
mos sete ou oito anos. 

Isto significa que as teorias clássi­
cas para entender a América Latina 
já não podem mais ser apli cadas à nos­
sa realidade . Por exemplo, a teoria Ie­
ninista do imperialismo - seg undo a 
qual os poderes metropolitanos faziam 
investimentos em áreas periféricas pa­
ra poder receber matérias-primas bara­
tas que lhes permitiam manter sua pro­
dução de manufaturados, vendidos a 
preços sempre mai s caros aos paí ses 
dependentes -já não pode ser susten­
tada quando se anali sa a atual si tuação 
latino-americana e caribenha. Hoje 
em dia, nossas nações não somente 
vendem suas matérias-primas a preços 
cada vez mais baratos , como aconte­
ce também o ·mesmo com nossos pro­
dutos industrializados. 

E é preciso acrescentar a isso tudo 
as remessas constantes de dinheiro pa­
ra as áreas metropolitanas. Neste con­
texto é inevitável a cl.eterioração da vi-

da. Esta carência fortalece, sem dúvi­
da alguma, o poder do capital transna­
cional, que desde o final dos anos 60 
controla e domina as economias de 
nossos países . 

Estamos diante de uma situação 
que não foi prevista pelas análises clás­
sicas. Já não podemos recorrer a es­
quemas bem montados para chegar a 
compreender o que acontece conosco. 
Não resta outra alternativa senão pro­
curar uma análise de fatos irrefutáveis. 
Constituem manifestações da "dureza 
da vida" que temos que enfrentar. Pa­
rece que só assim poderemos estar em 
condições de encontrar caminhos (que, 
certamente, não serão curtos) necessá­
rios para sair do poço em que nos en­
contramos. 

Transformações estruturais- Reite­
rar a necessidade de mudanças funda­
mentais na área económico-social da 
América Latina e Caribe não é coisa 

nova. Este foi um estribilho constan­
te desde o final dos anos 40. Infeliz­
mente, com exceção de alguns casos 
(nos quais, é necessário constatá-lo, 
as so luções encontradas não foram to­
ta lmente satisfatórias), as transforma­
ções estruturais tem sido adiadas . As 
duas décadas caracterizadas por admi­
nistrações militares contribuíram de 
modo decisivo para que estas mudan­
ças necessárias não aco ntecessem. 

Entretanto, o cresc imento demográ­
fico da América Latina fez com que 
a população dupli casse em pouco mai s 
de vinte anos. Este processo se mantém, 
ainda· que em ritm o mais lento, no de­
correr desta década. 

A combinação destes dois aspectos 
- por um lado, a manutenção de es­
truturas económico-socia is cada vez 
mais anacrónicas (e, o que é ainda 
pior, orientadas para acentuar situa­
ções- de clara injustiça social) e, por 
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A dívida não deve ser paga, pri 
paga. E, segundo, porque ninguém 

injustos. Somos subdesenvolvid 

eiro, porque já está 
, ve honrar contratos 
I mas não estúpidos 

outro, o desenvolvim.ento demográfi­
co - criou uma realidade altamente 
contraditória. O final do período de 
governos militares que deram priorida­
de à "segurança nacional" não signifi­
cou uma melhoria da situação. O re­
torno ao poder de administrações con­
troladas por representantes das forças 
civis não trouxe o impulso da recupera­
ção econômica de nossos países. Não 
se implementaram reformas agrárias, 
nem se levaram adiante reformas fis­
cais necessárias. O processo industrial 
não conseguiu manter um ritmo acele­
rado. Como já foi assinalado, os índi­
ces de crescimento econômico, em 
muitos casos e por vários anos, foram 
nulos ou simplesmente negativos. Tu­
do isso contribuiu para que não se aten­
desse de maneira responsável às neces­
sidades da população (tendência que 
se acentuou no correr dos últimos dois 
ou três anos). Os serviços que devem 
ser oferecidos a ela entraram em pro­
cesso de deterioração . Em muitos ca­
sos estão à beira de um colapso. 

Levando em conta as tendências 
mais globais que predominam na vida 
econômica de nosso tempo, ·não se de­
ve esperar que esses problemas possam 
ser resolvidos via auxí lio externo. O 
que quer dizer que somente podem ser 
enfrentados através de esforços a lon­
go prazo, que devem envolver, necessá­
ria e urgentemente, transformações es­
truturais: reforma agrária, reforma ur­
bana, reformas fiscais, assim como ou­
tras medidas de caráter social. Só en­
tão poderão ter algum êxito decisões 
de tipo monetário (que são as que fre-
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foram tentadas nos últi­
' mas que, por falta de uma 

ncial ajustada, fracassaram 
mente) . Ou seja, é necessário 
interno de nossas economias. 

que a dívida externa se­
( o que não é mais que 

ra especulação como fruto de 
desejos), o futuro da América 
e do Caribe está hipotecado. 

blema da dívida- Certamen­
desconhece que o endivida­

de nossos países conspira aberta­
contra uma solução para essa 

situação. O problema que a dívi-
suscita, como muito bem 

a o cardeal Arns, é de nature­
tica. E, portanto, só pode ser 

com uma vontade política 
Isto é o que não existiu até age­
verdade que representantes de 
países entabularam conversa­

vistas a criar um "clube de 
res", só que isso não conduziu 

a ações efetivas . Pelo contrário, predo­
mino~ a atitude que consiste em seguir 
paga do os juros gerados pela dívida, 
o que tem significado, na grande maio­
ria d0s casos, o aumento do volume 
do ei'ividamento de nossos países. 

do ~j: c~~~:ç~~ ~~o~~~:~0~e s~~:t~~ 
capitáis em no_ssos países, que é resulta­
do d~ vários fatores. Por um lado, a 
consc ência irresponsável dos possuido­
res d . capital que operam na América 
Latina, mais preocupados em salvaguar­
dar s~us bens do que em procurar criar 
condi~ões para a recuperação econômi­
ca deJses países . Por outro, pela manu-

tenção de políticas monetárias que, ine­
vitavelmente, pressionam e criam con­
dições que favorecem essa fuga de ca­
pitai s. E, além disso, porque o capital 
financeiro sempre se integra ao fluxo 
dominante no plano de circulação de 
capitais: se estes, como já se di sse, são 
investidos hoje em "praças seguras", 
que se encontram geralmente nos cen­
tros metropolitanos, então não é de 
se estranhar que o capital transnacio­
nal que opera na América Latina fuja 
da região, tratando de eludir as insta­
bilidades que hoje caracterizam nossa 
situação econômica e tentando colocar­
se ao abrigo de eventuais dificuldades 
e riscos. 

O resultado é uma sangria perma­
nente. Hoje, os povos da América La­
tina pagam tributos altíssimos ao capi­
tal transnacional. Os pobres subsidiam 
os ricos. E esse tributo significa menos 
vida. A situação mostra como um po­
vo se sacrifica. Este altíssimo custo so­
cial não redunda em favor do desen­
volvimento de nossos países; pelo con­
trário, ajuda a estabilidade econômi­
ca daqueles que vivem na opulência. 

Não obstante, apesar da persistên­
cia desta irracionalidade, não se conse­
gue criar condições para se construir 
essa vontade política necessária para 
não se pagar a dívida. Aqui se delinea 
um grande desafio: a inteligência lati­
no-americana e caribenha sabe muito 
bem como desmascarar os mecanismos 
de dominação encobertos pela dívida. 
Compreende muito bem tanto a histó­
ria como a estrutura da dívida . E, so­
bretudo, suas conseqüências atuais e 
futuras. Todavia, até agora não se che­
gou a criar condições para gerar em 
nível popular um vasto movimento, 
organizado e persistente, para pressio­
nar os Estados da região exigindo que 
não se pague a dívida. Esta não deve 
ser paga, primeiro, porque já está pa­
ga. E, segundo, porque ninguém deve 
honrar contratos injustos. Pode ser 
que nós latino-americanos sejamos sub­
desenvolvidos. Não há razões, porém, 
para sermos também estúpidos! 

É necessário compreender que con­
tinuar pagando os juros da dívida sig­
nifica abrir um futuro de sofrimento, 
dor e morte para nossos povos . Se não 
se resolve o problema da dívida, esta 
se torna um obstáculo muito grande 
para o progresso de nossos países. A 
questão, como se pode perceber, é coi­
sa de vida ou morte. 

O monopólio da violência - Outra 
das referências que permitem perceber 
a gravidade de nossos problemas é a 
ameaça que pende ~obre a história de 
nossos povos, que muitas vezes freiam 
seus ímpetos de avanço social e políti-



coem virtude das posturas conservado­
ras que caracterizam as Forças Arma­
das. 

Um dos traços que marcam o atual 
período da história do mundo é a gra­
vitação dos setores castrenses, que 
muitas vezes (sobretudo na América 
Latina) se opõem aos movimentos po­
pulares . Seu projeto é a militarização 
da sociedade. Quer dizer, o controle 
dos processos sociais, que devem se­
guir modelos verticais, assim como 
na organização militar as ordens são 
obedecid~s "naturalmente". 

O problema tem suas raízes no fa­
to de que a lógica dos exércitos não 
pode ser aplicada à sociedade. Através 
da história os povos aprenderam que 
não há futuro senão para aqueles que 
chegam a adquirir uma maturidade so­
cial embasada no exercício de uma dis­
ciplina que integra, como um de seus 
componentes fundamentais, a prática 
responsável da liberdade, da tolerância 
e do direito. Esta lição foi clara para 
os latino-americanos e caribenhos 
após vinte anos de regimes de "segu­
rança nacional". A partir desta toma­
da de consciência, não querem voltar 
a reeditar aqueles tempos em que a "se­
gurança" foi confundida com a práti­
ca do terror. 

Contudo, apesar dessa consciência 
em vastos setores populares, existe 
uma tendência em alguns espaços das 
Forças Armadas a querer, todavia, con­
ter os processos históricos nos quais 
se expressa a vontade de grupos popu­
lares. Ninguém ignora a importância 
das expectativas de progresso social 
que tinham surgido na Argentina, Uru­
guai, Peru e em outros países latino­
americanos no final do período de se­
gurança nacional. Infelizmente, mui­
tos desses processos, propensos a forta­
lecer a vida democrática de nossos po­
vos, foram como que castrados, de 
um modo ou de outro, por causa das 
ameaças daqueles que possuem (dentro 
do aparato do Estado) o monopólio 
do uso da violência. 

Isso nos coloca outro desafio: co­
mo deve ser a relação das Forças Ar­
madas tanto com o Estado quanto com 
a sociedade civil? Como fa zer para 
que contribuam para o bem-estar ge­
ral e o progresso social de nossos po­
vos? Estas perguntas, nos parece, con­
vocam a uma reflexão sobre a necessi­
dade de uma eventual reforma das ins­
tituições armadas, buscando que estas 
se ajustem mais à manutenção da paz 
e à defesa da justiça. 

Nova democracia- Uma das con­
tradições que caracterizam a vida atual 
de várias nações latino-americanas con­
siste no fato de que , ao findar o perío-

do dominado pelos regimes de "segu­
rança nacional" , as formas institucio­
nais com que se pretende administrar 
a à.tividade política de nossas nações 
não se ajustam às ex.igências do m0-
mento presente . Em muitos casos, se 
voltou a dar força a velhas cartas.cons­
titucionais, que corresponderam a ou­
tros momentos históricos, já supera­
dos. Em outros, se adotaram novas 
Constituições que , lamentavelmente, 
não conseguem expressar as expectati­
vas de nossos povos. 

Daí a necessidade de lutar para con­
seguir formular novas bases para o exer­
cício democrático . Algumas notas sur­
gem como necessárias . Em primeiro 
lugar, é preciso compreender que a vi­
da. democrática está intimamente liga­
da à existência de uma sociedade civil 
forte, bem estruturada. Isto exige o 
crescimento e a articulação dos movi­
mentos populares. Com efeito, a for­
ça da sociedade civil na América Lati­
na e Caribe, da qual os setores popula­
res constituem a grande maioria da po­
pulação, só pode provir das próprias 
organizações populares. É evidente 
que as mesmas devem aumentar em 
número e força social. 

Em segundo lugar, a democracia 
do nosso tempo apela para a participa­
ção. Por esse motivo, as fórmulas clás­
sicas da democracia representativa ho­
je resultam anacrônicas . Na realidade, 
elas não abrem espaço suficiente para 
o exercício da participação popular. 
Hoje não é suficiente votar a cada qua­
tro ou cinco anos . Entre as expectati­
vas populares mais caras está a de po­
der tomar parte, de maneira constan-

te, em proces~os de decisão que afetam 
claramente a vida do povo . 

Em terceiro lugar, as formas de vi­
da democrática têm que ser afirmadas 
junto a mecanismos que de alguma 
maneira regulem a economia de nos­
sos países. O laissez faireque os ideólo­
gos liberais exigem para as forças eco­
nômicas acaba dando mais liberdade 
às empresas, só que menos liberdade 
para o povo e, certamente, menos auto­
nomia para a nação . 

Voltando ao que dizíamos antes, 
este imperativq democrático somente 
poderá ser concretizado por aqueles 
que têm um interesse real pela partici ­
pação popular, pelo fortalecimento 
da sociedade civil e pela justiça social. 
Surge aqui a grande importância do 
movimento popular. Ainda em proces­
so de desenvolvimento, com um lon­
go caminho pela frente, ele dá sinais 
de crescimento e criatividade na maio­
ria dos países da América Latina e Ca­
ribe. Apesar desta vitalidade, ele ain­
da é débil. Tem que crescer . Daí o gran­
de desafio para contribuir para sua 
consolidação. Porque, sem um sujei­
to histórico popular adulto, forte e 
bem organizado, não pode existir pers­
pectivas de um futuro favorável para 
a América Latina e Caribe. 

Julio de Santa Ana é teólogo metodista e co­
diretor do Centro Ecumênico de Serviços à 
Evangelização e Educação Popular (Cesep). 
Autor de vá rios livros, entre os quais Ecume­
nismo e liberraçào (Vozes). 

(Tradução de Alfredo Salvador Vieira Coelho) 
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, AMÉRICA LA TINA 

PROJETOS I TEGRACIONISTAS 
I 

NA AMERIC LATINA 

Ao centro, 
o presidente 

do Peru, Alan 
García; à 

direita, Raul 
Alfonsín, 

presidente 
da Argentina 

No continente, esses projetas foram inspirados 
no ideal da Pátria Grande libertadores ou 
então conduzidos pelas mãos do imperialismo 

Paulo R. Schilling 

A ntes que surgissem os atuais 
planos de integração protagoni­
zados por Sarney/ Alfonsín/ Au­

tolatina, vários outros projetos de inte­
gração latino-americana foram intenta­
dos . Alguns, inspirados no ideal da 
Pátria Grande dos libertadores; outros, 
conduzidos pelo imperialismo. Vere­
mos, no espaço limitado deste artigo, 
os principais. 

O "ABC" - Dentro da visão na­
cionalista ampliada (nacionalismo lati­
no-americano, nacionalismo da Pátria 
Grande), de resistência, de luta contra 
o imperialismo, surgiu a idéia do 
"ABC", o plano de integração da Ar­
gentina, Brasil e Chile. Em discurso 
pronunciado na Escola Nacional de 
Guerra, em 11 de novembro de 1953, 
o general Juan Domingo Perón, de­
pois de fazer a apologia da integração 
("pienso yo que el ano 2000 nos va 
sorprender o unidos o dominados"), 
relata o que foi a primeira grande ten­
tativa de integração efetiva, não inspi-

o presidente da Argentina, a 
nlf•or:~r~'" latino-americana era a úni­

para por fim a "essa expio-
que estão nos submetendo, 

nos como consumidores do 
ricado por eles"; como pri­

meiro dessa integração, prega­
va "a unidade do Chile, Brasil e Ar­

". Entretanto, como afirmava 
como todos sabiam), Getúlio 
em seu segundo governo, já 

a plenamente o poder: com 
no Congresso, teve que nome­

ministério de conciliação, no 
vam·se figuras totalmente 

com o imperialismo, 
Neves da Fontoura, em 

"''"'dum=- Exteriores . 
óbvio também que o ltamarati, 

rn••rPlntP com a estratégia imperial ela­
borad pelo barão do Rio Branco, e 
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os militares geopolíticos, já então orga­
nizados na Escola Superior de Guerra 
(dentro da visão de Mário Travassos 
e Golbery do Couto e Silva de confun­
dir o mapa do Brasil com o da Améri­
ca do Sul), estariam contra o projeto 
integracionista, vetando-o . 

Eliminada no nascedouro a solução 
integracionista de caráter nacional-po­
pular, surgiriam nas décadas seguintes 
outros planos de integração econômi­
ca e de unificação tarifária, protagoni­
zados pelas burguesias nacionais e pe­
lo imperialismo (governo dos Estados 
Unidos, Comissão Trilateral etc.). Aos 
Estados Unidos - transformado no 
pós-guerra num império global - e 
às empresas transnacionais- cuja pro­
dução industrial atingia escalas gigan­
tescas -, interessava prioritariamente 
a eliminação das fronteiras econômicas. 

A estratégia da Inglaterra na Amé­
rica baseava-se no princípio de "divi­
dir para dominar e explorar melhor" 
(originado na máxima de Maquiavel: 
"divide ut regnes" - divide para r'ei­
nar). A América espanhola foi "balca­
nizada", mantendo-se o império brasi­
leiro uno e indiviso como "gendar­
me" para manter a ordem entre as re­
publiquetas . Aos Estados Unidos -
transformado, em 1945, na única po­
tência imperialista e havendo revolucio­
nado, para fins bélicos, a produção in­
dustrial - interessava exatamente o 
contrário: " Integrar para dominar e 
explorar melhor". 

A Alalc - Em fevereiro de 1958, 
foi divulgado em Santiago um infor­
me intitulado Bases para a formação 
do mercado regional/atino-americano. 
Depois de sucessivas reuniões em Li­
ma e Montevidéu, foi firmada a ata 
que continha o Projeto do Tratado 
da Zona de Livre Comércio. O trata­
do foi subscrito em 18 de fevereiro de 
1960 pelos chanceleres da Argentina, 
Brasil, Chile, México, Paraguai, Uru­
guai e o embaixador do Peru em Bue­
nos Aires . Nascia assim a Associação 
Latino-Americana de Livre Comércio 
(Alalc). Posteriormente, ingressariam 
a Bolívia, a Colômbia, o Equador e a 
Venezuela. 



O grande obstáculo ao plano de inte­
gração localizava-se no grau de desen­
volvimento desigual entre os países sig­
natários do tratado . Para neutralizá-lo, 
parcialmente ao menos, os regulamen­
tos da Alalc dividiram os países mem­
bros em três grupos: os de maior desen­
volvimento relativo (Argentina, Brasil 
e México); os de mercado insuficiente 
(Colômbia, Chile, Peru e Venezuela) e 
os de menor desenvolvimento relativo 
(Bolívia, Equador, Paraguai e Uruguai) . 

O natural receio das burguesias do 
segundo e do terceiro grupo- não su­
ficientemente defendidas pela divisão 
mencionada -, por um lado, e o ego- lf 
ísmo de suas congêneres nos países ~ 
mais desenvolvidos, que associadas :::; .g 
em forma crescente ao capital transna- <v 

cional de origem norte-americana ou & -"""­
européia dava vasão aos seus projetas 
expansionistas, semearam a desconfian­
ça entre os integrantes do organismo, 
impedindo sua evolução no sentido 
de um mercado comum. 

Hoje, quase trinta anos depois de 
sua fundação, a Alalc Uá transforma­
da em Aladi - Associação Latino-A­
mericana de Desenvolvimento e Inter­
câmbio), continua marcando passo me­
lancolicamente. Segundo estudo publi­
cado na revista Progreso (outubro de 
1987), "de 1978 a 1981, o intercâmbio 
entre os onze sócios chegou a 178 bi­
lhões de dólares. Posteriormente, com 
exceção de 1984, esse intercâmbio (im­
portações mais exportações) baixou 
88,50Jo " . Segundo a mesma publicação, 
o comércio interzonal somou, em 1985, 
7,05 bilhões de dólares e em 1986, 7,55 
bilhões de dólares. Enquanto isso a 
América Latina comprava fora da zo­
na da Aladi um total conjunto de qua­
se 100 bilhões de dólares, anualmente. 
Todo esse imenso mercado consumidor 
poderia beneficiar os povos latino-ame­
ricanos, caso houvesse uma integração 
efetiva, já que o subcontinente é poten­
cialmente auto-suficiente em cerca de 
95% (o que um país não produz outro 
o faz ou tem capacidade de fazê-lo). 

Os exemplos do Chile e da Argentina devem ser uma 
advertência contra quaisquer outros planos de integração 
equacionados no exterior. Só favorecem o Primeiro Mundo 

Posteriormente à organização da 
Alalc, surgiram outras associações de 
"livre comércio", em outras áreas ge­
ográficas do subcontinente latino-ame­
ricano. 

O Pacto Andino - Os países da 
região andina estabeleceram uma estra­
tégia de desenvolvimento conjunto: 
programa de investimentos comum, 
seleção de setores industriais considera­
dos mais importantes e localização das 
fábricas de forma a atender dá melhor 
maneira ·OS interesses dos países e da 
sub-região no seu todo. Alguns dos 
projetas ~etoriais: metal-mecânica, pe­
troquímica e automotriz. 

Um dos pontos fundamentais do 
Acordo de Cartagena foi a fixação de 
normas para a atuação das empresas 
transnacionais, tratando de submetê­
las aos interesses nacionais e regionais. 
Já na Declaração de Bogotá - que 
antecedeu ao acordo - estabelecia-se: 
"Consideramos que o caphal privado 
estrangeiro pode realizar um aporte 
considerável ao desenvolvimento econô­
mico da América Latina, sempre que 
estimule a capitalização do país onde 
se radique, facilite a ampla participa­
ção do capital nacional nesse proces­
so e não crie obstáculos à integração 
regionaf'. 

Com o propósito de por freios à 
voracidade dos monopólios internacio­
nais, foi adotado um "regime comum 
de tratamento aos capitais estrangei­
ros". Dentro desse regime estabelece­
ram-se três tipos fundamentais de em­
presas: a nacional, com mais de 80% 
do capital pertencente a investidores 
nacionais; a mista, cujo capital nacio­
nal oscilasse entre 51 e 80% e a estran­
geira, quando o capital forâneo fosse 
superior .a 50%. No caso de empresas 
manufatureiras, o regulamento estabe­
lecia a gradual transformação de em­
presas estrangeiras em mistas (num pra­
zo de quinze a vinte anos). Depois des­
se prazo todas as indústrias deveriam 
ter, pelo menos, 51% de capital e ad­
ministração nacionais. 

Era evidente que uma tentativa co­
mo essa, de frear e controlar pelo me­
nos parcialmente a ação predatória 
das empresas transnacionais em nossos 

países, seria violentamente atacada 
nos países capitalistas centrais, através 
dos governos, das transnacionais e da 
imprensa a serviço do capital monopo­
lista. Quanto aos governos que as ins­
titucionalizaram, tornaram-se alvo pre­
ferencial dos ataques do imperialismo . 
Possivelmente mais do que pelas tími­
das reformas introduzidas no Chile, a 
ação decisiva do governo de Santiago 
na formulação do Acordo de Cartage­
na foi causa determinante da derroca­
da de Salvador Allende. 

A política econômica do general 
Augusto Pinochet de total abertura 
ao capital internacional - dentro da 
receita da Comissão Trilateral e da Es­
cola de Chicago - constituiu um gol­
pe mortal nos projetas antiimperialis­
tas contidos no Acordo de Cartagena. 
Posteriormente, a guinada à direita 
do regime militar no Peru (com o fim 
do governo nacionalista-populista do 
general Velasco Alvarado) e a queda 
do general Juan José Torres, na Bolí­
via, terminaram por inviabilizar a solu­
ção burguesa-nacionalista-progressista 
intentada pelos países andinos. O capi­
tal monopolista internacional continua­
ria atuando na América Latina e Cari­
be praticamente sem limitações, como 
se gozasse do status da extraterritoria­
lidade. 

O projeto da Comissão Trilateral 
- Em 1973, tendo como dirigentes 
máximos David Rockefeller e Zbigniew 
Brzezinski, surgiu a Private North 
American-European-Japanese 1niciati­
ve on Matters of Concern (Iniciativa 
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A aplicação das regras da Comi são Trilateral foi 
precedida na Argentina por uma epressão violenta. 
Foi a mais brutal já verificada América Latina 

Privada da América do Norte-Europa- co.ntin~ntal. Abolir as ,fronteiras econô­
Japão para Assuntos de Interesse Co- micas ~ntre nossos pa1ses passou a ser, 
mum), que passaria a ser conhecida em co,seqüência, uma condição sine 
mundialmente como Comissão Trilate- qua n@n para o aperfeiçoamento do 
ral. Zbigniew Brzezinski (La era tecno- capitaljsmo nesta região do Terceiro 
tronica), o grande teórico da Trilate- Mundo. 
ral, pontificava: "O Estado-Nação, EliTinadas as tarifas alfandegárias 
enquanto unidade fundamental na vi- entre ~ossos países, as empresas trans­
da organizada do homem, deixou de nacio~ris poderiam reestruturar sua 
ser a principal força cria.tiva: os ban- organização no subcontinente em vez 
cos internacionais e as corporações de ma?terem sucursais em cada país, 
rímltinacionais planejam e atuam em o que 9omtituía um verdadeiro absur­
termos que levam muitas vantagens so- do nurpa época de produção em esca­
bre os conceitos políticos de Estado- la, loctlizar-se-iam em um determina­
Nação ( ... ). No plano formal, a políti- do pai~ chave, abastecendo daí todo 
ca, no seu processo global, funciona o subcontinente. 
mais ou menos como antes . Porém, Par~lelamente, tratar-se-ia de esta­
as forças que constituem a realidade belecer uma nova e mais adequada di­
interna desse processo são, cada vez visão 1nternacional de trabalho, mais 
mais, aquelas cuja influência ou alcan- aprop~rada à idéia de um mundo sem 
ce transcende os lim'ites nacionais". fronte~ras. Ca?a país do Terc~iro Mun-

Ocorria que a América Latina "bal- do ser~a ·pressionado no sentido de es­
canizada" constituía um obstáculo à pecializar-se fundamentalmente na pro­
plena e "racional" exploração protago- dução I daquilo para o que estivesse 
nizada pelas "multis". Elas eram for- melho~ qualificado, por seus recursos 
çadas a instalarem-se em cada país, huma~os e naturais . 
defrontando-se sempre com incômo- Ao Brasil, por seu enorme poten­
das barreiras alfandegárias e com a im- cial de recursos naturais, pela mão-de­
possibilidade de produzir em escala obra abundante e barata, pela "paz 

Era preciso eliminar ou expuls~ os cidadãos que 
se opunham aos "vende-pátria". Viqela, na Argentina, 

disse que morreriam quantos ifossem necessários 
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social" assegurada então pelo regime 
militar, pelos enormes privilégios con­
cedidos às transnacionais etc., estava 
assegurado um desses lugares "privile­
giados", de intermediário entre os pa­
íses metropolitanos e os menos desen­
volvidos . O papel de "sócio menor" 
das grandes potências, de "base territo­
rial das empresas transnacionais". O 
velho sonho do general Golbery e dos 
geopolíticos da Escola Superior de 
Guerra. 

A Argentina Trilateral- Na Argen­
tina, como no caso do Chile, a aplica­
ção das regras da Comissão Trilateral 
foi precedida por uma repressão violen­
tíssima, a mais brutal já verificada na 
América Latina, com 10 a 12 mil desa­
parecidos e I ,5 milhões lançados no 
exílio. Era necessário eliminar ou ex­
pulsar todos os que se opunham aos 
planos vende-pátria. O general Jorge 
Rafael Videla, quando ainda coman­
dante-em-chefe do Exército (governo 
de Isabel Perón), afirmara durante a 
li~ Conferência de Comandantes-em­
chefe ·dos Exércitos Americanos, reali­
zada em outubro de 1975, em Monte­
vidéu: "Se for necessário, na Argenti­
na morrerão tantas pessoas quantas 
forem necessárias para manter a segu­
rança do país". 

Na Argentina, a Trilateral tinha in­
clusive o homem adequado para apli­
car sua "solução". Martinez de Hoz 
- um típico representante da oligar­
quia da Pampa Húmeda e ao mesmo 
tempo testa-de-ferro de empresas trans­
nacionais - integrava inclusive o sele­
to Conselho Diretor do organismo . E 
recebeu dos militares carta branca pa­
ra aplicar sem contemplação uma polí­
tica de terra arrasada contra a econo­
mia autônoma argentina. 

As tarifas alfandegárias que eram 
-em média- de 971tfo em 1976 (iní­
cio da "Era Militar" e da aplicação 
do plano da Tri), haviam baixado, já 
em junho de 1980, a 21 ltfo . Além dis­
so, Martinez de Hoz mantinha artificial­
mente baixa a cotação do dólar. Essa 
aumentava numa proporção 40 a 501tfo 
inferior aos índices da inflação. A con­
jugação desses fatores significava a li­
quidação da indústria nacional. Em 
apenas nove meses de 1981 verificou­
se uma quebra de 14,41tfo na renda in­
dustrial. Essa estava reduzida, então, 
aos índices de 1970. Em 1981, a indús­
tria automotriz produziu 29,41tfo me­
nos que no ano anterior. Havia retor­
nado aos níveis de 1966/ 67, no início 
de sua instalação. 

Em contrapartida, o setor financei­
ro viveu um apogeu sem precedentes. 
A Argentina transformou-se no paraí­
so dos especuladores, nacionais ou es-



trangeiros. No auge da euforia, cu­
nhou-se a expressão "pátria financei­
ra". A entrada e saída de capitais foi 
totalmente liberada. Podia-se legalmen­
te aplicar dólares ou qualquer outra 
moeda reversível - vinda do exterior 
- por qualquer prazo. Era o melhor 
negócio do mundo . 

O economista Rogério Frigério deu 
um exemplo elucidativo: um investidor 
argentino que, em junho de 1977, te­
nha introduzido um milhão de dólares 
no país, efetivado o câmbio em pesos 
e depositado essa soma (com total ga­
rantia do governo), por prazos sucessi­
vos de trinta dias, após dezoito meses 
pode ter retirado do país 3 milhões de 
dólares . Toda essa operação poderia 
ser feita com a maior segurança já que ~ 
a compra de divisas era totalmente livre. ii. 

Em março de 1976, época do golpe 
militar, a dívida externa argentina era 
de cerca de 9 bilhões de dólares. Chega­
ria a 32 bilhões em 1982 e a 50 bilhões 
de dólares em 1984, já no governo demo­
crático de Raul Alfonsín. Foi um dos 
maiores - possivelmente o maior -
"panamá" da história do capitalismo 
mundial. Segundo o boletim do Morgan 
Guaranty Trust Company de março de 
1985, a dívida externa do país do Prata 
(50 bilhões) seria, excluídas as fraudes 
e evasões de divisas, não superior a um 
bilhão de dólares. Ou seja, roubaram 
o equivalente a 980Jo da dívida externa. 

A deterioração dos índices sociais 
foi tremenda, especialmente no que 
concerne aos salários reais e sua parti­
cipação no Produto Interno Bruto 
(PIB). Em 1974, a participação dos sa­
lários na renda nacional era de 49,8%. 
Com o governo (caótico) de lsabelita 
havia baixado para 47,5%. Com a dita-

A integração capitalista deve ser quebrada, pois o 
mundo que ela modela à imagem do capital é um 
mundo de desigualdade e .. dependência econômica 

dura militar a queda acelerou-se tre­
mendamente: 34,5%, 29%, 27,10Jo, 
29,1% e 28,9% no período de 1976 a 
1980. O salário médio real baixou de 
217,5 dólares em 1975 para 128, em 1980. 

O desemprego e subemprego prolife­
raram com as fórmulas da Trilateral. 
Os trabalhadores na indústria, que ha­
via atingido a I ,5 milhões, estavam re­
duzidos, em agosto de 198l, a 790 mil. 
Nessa oportunidade, calculava-se "la 
desocupación encubierta" em 1,7 mi­
lhões. Eram os que trabalhavam so-

mente algumas horas por dia, ou dois 
ou três dias por semana. 

Foi assim que o modelo da Comis­
são Trilateral, aplicado pelos militares 
no poder, liquidou com um dos países 
mais ricos - nos anos 20, a Argenti­
na apresentava a sétima economia do 
mundo - e socialmente equilibrados 
do mundo. 

Que o ocorrido no Chile e na Ar­
gentina fique como advertência contra 
quaisquer outros planos de integração 
equacionados no exterior. Eles benefi­
ciam somente aos banqueiros do Pri­
meiro Mundo e às empresas transnacio­
nais. São a antítese da Pátria Grande 
sonhada pelos libertadores, e pela 
qual deu a vida, mais recentemente, 
"Che" Guevara na Bolívia. 

Para alguns ingênuos bem-intencio­
nados (o inferno está cheio deles) que 
apóiam a "integração" proposta por 
Sarney-Aifonsín (da qual svrge como 
principal beneficiária a Autolatina), 
deixamos aqui um lembrete de Pierre 
Dockes (A internacional do capital): "A 
integração capitalista deve ser quebra­
da, pois o mundo que ela modela à ima­
gem do capital é um mundo de desigual­
dades e dependência econômica" . 

Paulo R. Schilling é jornalista e escritor . Inte­
gra o Projeto Especial sobre Dívida Externa 
(CEDI) e pertence à equipe do Departamento 
de Estudos Sócio-Econômicos e Políticos (De­
sep/ CUT-SP). 
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NAAMERICA CENTRAL 
A saída para os conflitos ce~tro-americanos 
está na negociação política. 1 enta-se agora, na 
região, uma alternativa para a via militar 

Cristina Retroz Bernardes 

D esde 1987, quando os presiden­
t~s da Nicarágua, EI Salvador, 
Honduras, Guatemala e Cos­

ta Rica firmaram o Acordo de Paz re-
gional conhecido como Esquipulas 2, 
os fatos que hoje marcam a conjuntu­
ra de cada país centro-americano estão 
intimamente ligados ao cumprimento 
ou não dos compromissos com a paz 
e solução política dos conflitos assumi­
dos àquela época. 

Isto evidencia-se pelos fracassos 
das tentativas de diálogo que os gru­
pos insurgentes da Guatemala e de El 
Salvador gestionaram junto aos gru­
pos de seus países, o recrudescimento 
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oa vi ' lação sistemática dos direitos hu­
man s, a militarização da Costa Rica 
e a passividade do governo de Hondu-. I 
ras pela presença dos "contras" no 
seu tci rritório . Por outro lado, são reco­

internacionalmente os esfor­
paz concretos nos quais o gover­
Nicarágua vem se empenhando 
objetivo de frear a guerra finan­
e articulada pelo governo dos 

Unidos, através dos "contras". 
saída para ·os conflitos centro-a­

está na negociação política, 
de caminhos alternativos à 

'vamente militar, e se consti­
lado da luta pela melhoria das 

condições econômicas, em uma das 
principais reivindicações do povo cen­
tro-americano. 

As perspectivas para a paz na Amé­
rica Central, desde logo não são anima­
doras. Não há indícios de vontade po­
lítica nos governos de El Salvador (on­
de foi eleito em março um partido de 
extrema-direita) e da Guatemala (on­
de um presidente civil serve de facha­
da ao real controle político dominado 
pelos militares) de cumprir o Acordo 
de Paz. Soma-se, ainda, a persistência 
dos Estados Unidos de não desarmar 
os "contras" e o documento Santa 
Fé 2 (guia da política exterior do go­
verno de George Bush para a Améri­
ca Latina), que, em seu capítulo sobre 
a América Central, insiste na solução 
militar para resolver a crise na região. 

No próximo dia 19 de julho, a 
América Latina celebrará dez anos de 
um fato histórico vital que determinou 
uma série de mudanças nos nossos pa­
íses e na nossa relação com a estraté­
gia de governo dos Estados Unidos pa­
ra o continente latino-americano. Tra­
ta-se do 10? aniversário da Revolução 
Popular Sandinista, que sobreviveu 
graças: à decisão do povo nicaragüen­
se de defender o seu próprio destino 
conquistado a partir da derrota de 
Anastácio Somoza em 1979; à habilida­
de diplomática do governo sandinista 
que neste tempo todo, ininterruptamen­
te, apesar da guerra desencadeada pe­
la administração Reagan, não poupou 
esforços para chegar à paz através da 



negociação política; ao engajamento 
do exército e das milícias populares 
para derrotar a contra-revolução, à 
presença profética da Igreja dos po­
bres identificando-se com os objetivos 
de justiça e paz desejados pela nova 
sociedade nicaragüense e, sobretudo, 
à solidariedade dos pobres da Améri­
ca Latina e dos setores progressistas 
dos Estados Unidos e Europa. 

A guerra dos Estados Unidos con­
tra a Nicarágua, não declarada oficial­
mente e que durou oito anos, consu­
miu 50 mil vidas, produziu dezenas 
de milhares de mutilados e de órfãos, 
milhares de camponeses fugiram das 
suas terras - conquistadas pela refor­
ma agrária- (pois os "contras" atua­
vam sobretudo no campo, destruindo 
as plantações de café e algodão para 
provocar a desestabilização económi­
ca), diminuiu em mais da metade as 
exportações da Nicarágua, provocou 
uma inflação de 20.00007o ao ano, des­
truiu escolas, torres de energia, redes 
de abastecimento de água, igrejas, es­
tradas, hospitais etc ... Em termos ec<;>­
nómicos esta agressão significou a per­
da de 13 bilhões de dólares. 

Apesar de toda a agressão, a partir 
de 1985, o regime sandinista começou 
a derrotar a contra-revolução e há 
um ano a derrotou definitivamente, 
graças à uma operação que envolveu 
milhares de milicianos na fronteira com 
Honduras. Os "contras" que não de­
puseram as armas continuam em Hon­
duras, mas apesar disso, em um gesto 
que demonstra um real desejo de paz, 
os sandinistas decretaram, unilateral­
mente e sem exigir condições dos "con­
tras", um cessar-fogo que dura um ano. 

Se a determinação pela defesa do 
país foi vital para a Nicarágua, não 
menos vital foi sua gestão diplomáti­
ca para resolver o conflito através da 
negociação política . Após várias tenta­
tivas para fundar um foro negociador 
latino-amencano que iniciaram em 
1982, e a formação do Grupo de Con­
tadora (do qual o Brasil fez parte co­
mo apoio), em I 987 os presidentes cen­
tro-americanos firmaram um acordo 
de paz chamado Esquipulas 2. Por es­
se acordo, todos os países da região 
firmaram o compromisso de manter 
uma paz duradoura entre eles e melho­
rar as condições internas de diálogo 
com as oposições e respeito aos direi­
tos humanos. Reconhecido pela Comu­
nidade Internacional, incluindo a Orga­
nização das Nações Unidas (ONU) e. 
a Comunidade Económica Européia, 
o cumprimento dos acordos por parte 
da Nicarágua não deixou dúvidas nes­
ses organismos. O mesmo não ocorreu 
em El Salvador, Guatemala, Hondu­
ras e em menor medida Costa Rica, 
por explícitas pressões do governo Rea­
gan. 

Ainda como parte do acordo de 
paz, que continua em vigência fortale­
cido por reuniões periódicas com os 
cinco presidentes centro-americanos 
(o Panamá não fez parte), o governo 
da Nicarágua concordou em antecipar 
as eleições presidenciais, marcadas pa­
ra novembro de 1990, para fevereiro 
próximo, atendendo a uma reivindica­
ção da oposição legal e da oposição ile~ 
gal, que representa os "contras" arma­
dos. Recente estudo feito pelo Institu­
to Histórjco Centro-Americano, mos­
tra que o novo governo dos Estados 

Unidos, de George Bush, mantém co­
mo válidas duas alternativas na sua 
política para Nicarágua que afetam to­
da a América Central: uma, a invasão 
militar direta, que ocorreria não só 
contra esse país, mas em El Salvador 
também; outra , aceitar a negociação 
política do conflito, investindo seu di­
nheiro e prestígio na oposição nicara­
güense , tentando reverter o quadro elei­
toral de 1990, até o momento favorá­
vel à continuação do regime sandinista. 

El Salvador - Em El Salvador nos 
preocupam muitas questões, dentre as 
quais se destaca oito anos de uma guer­
ra que não vê saída militar e que neces­
sita urgentemente de uma solução polí­
tica. Porém, na atualidade, isso pare­
ce estar muito distante: em março últi­
mo subiu ao poder o partido ultracon­
servador de direita Arena (Aliança Re­
publicana Nacionalista), elegendo-se 
presidente Alfredo Cristiani, que to­
mou posse no dia I? de junho. Esse 
partido conquistou apenas os votos da 
sexta parte de todos os salvadorenhos 
aptos para votar. Em 60% do território 
salvadorenho houve boicote às eleições, 
porque a vanguarda revolucionária foi 
impedida de participar no pleito. 

O governo democrata-cristão esta­
va agonizante nos últimos três anos 
devido à doença do ex-presidente Na­
poleón Duarte (ele tem câncer em fa­
se terminal); às disputas pelo poder 
no bloco de direita e ao fracasso de 
vencer pela via militar à FMLN. Não 
era possível dar passos concretos ru­
mo à negociação política com um go­
verno que não tinha respaldo entre 
seus pares e que sobrevivia apenas 
pela proteção de Rona1d Reagan . Hoje, 

Em El 
Salvador, 
crianças que 
ficaram órfãs 
durante a 
guerra 

TEMPO E PRESENÇA • 21 



El Salvador: não há saída milita~ para a guerra que 
dura oito anos. A solução para o conflito torna-se 

urgente, mas esse sonho ainda parece muito distante 

tanto as organizações populares quan­
to a FMLN-FDR sabem que o interlo­
cutor para qualquer negociação é a 
Arena, que deseja resolver o conflitç 
salvadorenho declarando guerra total, 
posição que espera sustentar com o 
apoio dos Estados Unidos e de outros 
governos conservadores, e reforçando 
os esquadrões da morte. 

Não será possível a Cristiani gover­
nar E! Salvador sem levar em conta a 
inequívoca presença política que a 
FMLN tem no país, e o desejo desta 
de chegar a uma solução política da 
guerra. Ele deveria converter-se em 
um governo de transição, durante o 
qual um cessar-fogo seria acertado e 
todas as forças políticas, inclusive a 
FMLN-FDR, tomariam parte na prepa­
ração e concorrência em novas elei­
ções presidenciais, restaurando assim 
a legitimidade da representação políti­
ca do povo salvadorenho, e assim reor­
denar o país arrasado e aterrorizado 
pela pobreza e violência política. 

Guatemala - O povo da Guatema­
la é vítima de um plano contra-insur­
gente arquitetado pela administração 
Reagan. Os militares praticam uma re­
pressão indiscriminada e sistemática 
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contra a população civil e indígena 
no ca~po, acusada de colaborar com 
a União Revolucionária Nacional Gua­
temaltbca (URNG), formada por qua­
tro gr~pos revolucionários, atuantes 
há 28 rnos. Porém, não é só por essa 
razão pue o exército guatemalteco pro­
move rnassacres no campo. Na região 
central do país, onde vivem as naçõ~s 
indígehas e onde se concentra a agn­
cultur~ de subsistência e os minifún­
dios, foram descobertas jazidas de mi­
nerais e petróleo. Como. o norte e o 
sul do país estão totalmente ocupados 
pelos latifúndios, o exército optou pela 
prática do genocídio desses campone­
ses, Pf ra desocupar essas terras cen­
trais db país. Em um país de 7 milhões 
de ha~itantes _em I ~84, hoje um mi­
lhão sro refugiados mternos (expulsos 
de suas terras após os massacres), um 
milhã1, está refugiado fora do país, 
100 ~ii pessoas foram assassinadas e 
30 mil estão desaparecidas. 

As organizações populares são re­
primi as, assim como os organismos 
de deflesa dos direitos humanos. Mui­
tas organizações estão trabalhando 
no exílio, como as de camponeses, ope­
rários i meios de comunicação e até 
mesmy setores das igrejas . 

Taycbém a via militar não parece 
ser o desfecho final do conflito. A 
URN tem tentado propor a abertu­
ra de negociações com o governo. O 
problema é que há um governo civil 
de fachada e qualquer negociação es­
tá des~inada ao fracasso. A tentativa 
de um1 setor militar de derrubar o a tua! 
presidente Vinicio Cerezo e seu minis­
tro dai Defesa, general Héctor Grama­
jo, no dia 9 de maio, demonstra um 
desejd de partir para uma solução drás­
tica fihal para a guerra na Guatemala. 

Honduras - É um país por defini­
ção ocupado por tropas norte-america­
nas. ~ lá que os soldados norte-ameri­
canos treinam a tática de antiguerri­
lha, aprendem a língua espanhola e 
os hábitos alimentares. O principal pro­
blema~o país é a presença dos "con­
tras" o seu território. Não é um pro­
blema $Ó militar, mas social e policial. 
Os " ontras", armados com o que 
há de ais sofisticado, mas sem condi­
ções db invadir a Nicarágua, ocuparam 
toda a fronteira entre os dois países, 
expulsaram os camponeses ·é apossa­
ram-sb de suas terras para trabalhar, 
ou, o que ocorre em maior medida, 

para o refino e tráfico de cocaína. A 
partir da derrota dos "contras" Hon­
duras · tornou-se parada obrigatória 
do trafico de drogas. 

Apesar de não haver nenhuma orga­
nização revolucionária de destaque 
em Honduras, a "guerra suja" é prati­
cada contra as organizações dos traba­
lhadores. Os esquadrões da morte atuam 
sem qualquer punição e com absoluta 
tolerância do Estado. A permanente 
violação dos direitos humanos em Hon­
duras mereceu uma investigação rigoro­
sa da Anistia Internacional e do Conse­
lho Mundial de Igrejas. 

Os efeitos da derrota da contra-revo­
lução repercutiram por todo país e ge­
rou problemas que já colocamos aci­
ma e para os quais não se projeta solu­
ção, pelo menos a curto prazo. A posi­
ção dos Estados Unidos é a de não per­
mitir a entrada dos "contras" em terri­
tório norte-americano. O povo nicara­
güense não quer conviver com os "con­
tras" mesmo desarmados, os quais con­
sideram "criminosos de guerra" . 

Costa Rica- Sua localização estra­
tégica também é preocupante, pois es­
tá entre Nicarágua e Panamá, dois al­
vos dos Estados Unidos. O país já vi­
ve o clima das eleições pre~idenciais 
que acontecerão em fevereiro de 1990 
e a tentativa de reativação da econo­
mia via FMI parece ser o último gran­
de ato do governo de Oscar Arias e 
seu partido, cujas graves conseqüên­
cias se manifestarão durante o manda­
to do próximo presidente . 

Panamá - Tendo como homem 
forte no poder o general Manuel Anto­
nio Noriega, figura controvertida, o 
Panamá voltou à cena em 1987, quan­
do explodiu uma crise dentro das For­
ças de Defesa que levou à queda do 
presidente Eric DelvalJe, de confiança 
da administração Reagan, indicado pa­
ra governar um país que tem um ca­
nal estratégico militar e econômico. 

Noriega, em que pese as acusações 
de corrupto e narcotraficante, represen­
ta também o sentimento nacionalista 
do povo panamenho, que espera voltar 
a gerir o Canal do Panamá no ano 
2000, segundo prevê um acordo firma­
do por Jimmy Carter e Omar Torrijos, 
em 1979. Os Estados Unidos fazem 
questão da derrubada de Noriega, pois 
apesar das acusações, é um homem res­
peitado pelas Forças de Defesa (que 
se ressentem da presença militar norte­
americana que controla o Canal) e ad­
mirado no interior do país . 

Crislina Relroz Bernardes, filósofa, é wordc­
nadora do Serviço Informativo sobre a Améri­
ca Latina (Sisac). 



América Latina 
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ANTIGUA (St. John's) 
Área: 441 ,6 km2 

População: 79.269 em 1984 
RPc*: uss 1.999 em 1985 

ARGENTINA (Buenos Aires) 
Área: 2.766.889 km2 

População: 31 .029.694 em 1986 
RPc*: USS 2.138 em 1985 

BAHAMAS (Nassau) 
Área: 13.939 km2 

População: 235.000 em 1986 
RPc·: uss 9.750 em 1985 

BARBADOS (Bridgetown) 
Área: 430 km2 

População: 253.000 em 1985 
RPC *: USS 4.868 em 1985 

BELIZE (Belmopan) 
Área: 22.965 km2 

Populaçio: 166.100 em 1985 
RPC*: USS 1.159 em 1985 

BOLIVIA (La Paz) 
Área: 1.098.581 km2 

~~~~la_c;~o: ~:611 .35~-~~ 1986 
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EQUADOR (Quito) 
Área: 270.670 km2 

D~nidad e Tobago 

MAIORES DÍVIDAS EXTERNAS 
(em bilhões de US$) 

BRASIL 121 ,264 (1987).1 

MÉXICO 100 (1987) 1 

ARGENTINA 152,8 (1986) 

VENEZUELA 135 (1 986) 

CHILE 119,4 (1987) 

COLOMBIA 114,3 (1986) 
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NICARÁGUA (Manágua) 
Área: 120.254 km2 

População: 3.272.000 em 1985 
RPC *: USS 840 em 1985 

PANAMÁ (Cidade do Panamá) 
Área: 77.082 km2 

População: 2.227.254 em 1986 
RPc*: uss 2.020 em 1985 

PARAGUAI (Assunçao) 
Área: 406.752 km2 

População: 3.788.000 em 1986 
RPc*: USS 860 em 1985 
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PERU (Lima) 
Área: 1.285.216 km2 
Populaçio: 20.207.100 em 1986 
RPc*: uss 910 em 1985 

PORTO RICO (San Juan) 
Área: 8.860 km2 

Populaçio: 3.274.000 em 1984 
RPC*: USS 4.350 em 1985 

REPÚBLICA DOMINICANA 
(Santo Domingo) 
Área: 48.422 km2 

Populaçio: 6.244.500 em 1985 
RPC*: USS 790 em 1985 
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ArM: 8.511.965 km2 

PopuleçiO: 147.404.375 em 
1989 . 

RPC*: USS 2.228 em 1987 

CHILE (Santiago) 
Area: 756.626 km2 

P~laçlo: 12.536.383 em 1987 
RPc*: uss 2.060 em 1984 

COL6MBIA (Bogotá) 
Area: 1.141.748 km2 
Popu)açfo:27.867.326em 1985 
RPC : USS 1.660 em 1984 

COSTA RICA (San José) 
Area: 51 .100 km2 

Po~laçlo: 2.489.000 em 1985 
RPC•: USS 1.100 em 1984 

CUBA (Havana) 
Area: 110.860 km2 

Popu)açlo: 10.245.913em 1986 
RPC : USS 1.534 em 1982 

DOMINIÇA (Roseau) 
Area: 750,6 km2 

População: 83.266 em 1984 
RPc* : uss 1.178 em 1985 
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GRANADA (St. George's) 
Area: 344 km2 

Populaçio: 113.000 em 1982 
RPc*: uss 900 em 1985 

GUATEMALA (Cidade da 
Guatemala) 
Area: 108.889 km2 

População: 8.195.000 em 1986 
RPC*: USS 1.240 em 1985 

GUIANA (Georgetown) 
Area: 214.969 km2 

População: 758.619 em 1980 
RPc*: uss 580 em 1985 

HAITI (Port-au-Prince) 
Area: 27.750 km2 
População: 5.358.680 em 1986 
RPc*: uss 360 em 1985 

HONDURAS (Tegucigalpa) 
Area: 112.088 km2 

População: 3.826.000 em 1985 
RPc*: uss 730 em 1985 

JAMAICA (Kingston) 
Area: 10.991 km2 

ação: 2.190.000 em 1984 
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Pop'!,laçio: 134.066\.em 1984 
RPC : USS 1.240 em 1965 

S. CRISTÓVÃO E NEVtS 
(Basseterre) 
Area: 261 ,6 km2 

Populaçio: 46.000 em 1985 
RPC • : USS 1.530 em 1985 

S. VICENTE E GRANADINAS 
(Kingstown) 
Area: 389,3 km2 

Populaçlo: 108.000 em 1984 
RPC*: "USS 910 em 1985 

SURINAME (Paramarlbo) 
Area: 1~ 63.265 km2 

Pop'!.lflçlo: 381.000 em 1986 
RPC : USS 2.490 em 1985 

TRINIDAD E TOBAGO (Poõrt 
of Spain) 
Area: 5.128 km2 
Pop'!,laçlo: 1.199.200 tm 1986 
RPC : USS 6.040 em r1985 

URUGUAI (Montevidéu) 
Area: 176.215 km2 

Populaçio: 2.982.000 em 1985 
,. .i RPC*· USU650_enU985. ___ _, 
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VENEZUELA (Caracas) 
Area: 912.050 km2 

Populaçio: 17.791 .412em 1986 
RPC •: USS 2. 704 em 1984 
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Fonte: Almanaque Abril 1989 



O continente latino-americano en­
frenta hoje um desafio. Dilapi­
dada cm conseqüência de uma 

grave crise cconômica, su\tcntada por 
frágeis democracias c ditaduras cruéis 
ou disfarçadas e ainda conturbada por 
movimentos de guerrilha c convulsões 
sociais, a América Latina procura uma 
luz no fim do túnel. Os movimentos 
de resistência espalham-se pelo conti ­
nente, mas há também um clima de 
medo, desconfianças c incertezas. 

Vários países latino-americanos es­
tão escolhendo seus novos dirigentes, 
cm eleições aparentemente livres e de­
mocráticas, mas esse processo políti­
co ainda não satisfaz às expectativas 
do povo . O poder econômico prevale­
ce c se impõe à força, levando os po­
vos latino-americanos à descrença cm 
relação· à opção eleitoral, no momen­
to, como forma de atingir o processo 
de transformação da sociedade. 

O quadro político, económico c so­
cial nào difere muito na Colômbia, 
Peru, Bolívia, Mexico, Chile ou Repú­
blica Dominicana, pois cm um ou ou­
tro, apenas a violência pode ser mais 
acentuada cm um determinado momen­
to . Reunidos cm um curso do Centro 
Ecumênico de Serviço à Evangelização 
c Educação Popular (Cesep), em maio, 
cm São Paulo, representantes desses 
seis países - a maioria líderes religio­
sos, do meio operário ou do campo 
- falaram de suas expectativas, das 
lutas do povo, da grave situação econô­
mica c das mudanças no aspecto políti­
co . Na Colômbia, o pastor presbiteria­
no Milcíades Pua, que mantém um tra­
balho ccumênico como assessor bíbli­
co-teológico das comunidades eclesiais 
de base (CEBs), denuncia uma verda­
deira guerra civil no país - a chama­
da "guerra suja"- onde ocorrem cen­
tenas de assassinatos seletivos - de lí­
deres sindicais, populares e cristãos, 
por grupos paramilitares financiados 
pelo narcotráfico. Pua não vê uma luz 
no horizonte e diz que o povo colom­
biano está sem opção politica partidá­
ria . Não há um líder popular e o úni­
co que poderia ocupar esse lugar, em 
sua opinião, era o líder da União Pa­
triótica, Jaime Pardo, que foi assassi­
nado em 1987. 

Na República Dominicana, há mui­
to desemprego e miséria. O governo 
fará eleições brevemente, mas Juan 
Bonilla, que atua na Equipe de Traba­
lho Afro-Caribenho de São Domingos 
com os movimentos populares, não 
acredita que isso vá melhorar a situa­
ção do povo. No Peru, a situação é 
quase idêntica: desemprego, miséria, 
e o povo no campo sem direito à ter­
ra. Marina Mendonza Espinoza, presi-
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AMERICA LATINA 
Líderes populares propõem a organização do 
povo para transformar a realidade da América 
Latina. Querem, o fim da miséria e da violência 

Gilberto Nascimento 

denta da Federação das Mulheres e se­
cretária da Federação .dos Povos Jo­
vens da cidade de Ica, diz que, no cam­
po político, a esquerda ainda encontra 
problemas para se consolidar como 
opção. 

No México, o Partido Revolucioná­
rio Institucional (PR!) mantém o po­
der há 70 anos, mas passa por uma 
crise de hegemonia e legitimidade, o 
que abre uma perspectiva de mudan­
ça no quadro político num prazo de 
no máximo cinco anos, segundo expec­
tativas de José Luis Bojas Diaz, mem­
bro da Direção Nacional da Organiza­
ção Revolucionária do Povo (ORP), 
da cidade do México . No campo econô­
mico, tem sido brutal a perda do po­
der aquisitivo dos trabalhadores, igual 
a todos os países da América Latina . 
Um exemplo: na década de 70, os tra­
balhadores recebiam aproximadamen­
te 501tJo do Produto Interno Bruto (PIB), 
mas nos últimos oito anos esse índice 
se reduziu a 35ltJo . O desemprego, se­
gundo Bojas Diaz, cresce a cada dia e 
os cinturões de miséria espalham-se 
pelo país . 

Na Bolívia, os índices de ínnação 
em torno de 0,821tJo, propagandeados 
com alarde pelo governo de Paz Estens­
soro, são uma mera ilusão para o po­
vo, segundo Angela Rojas de Soto, se­
cretária de relações femininas da Cen­
tral dos Camponeses da província de 
Andrez lbanez. Para ela, esse índice 
de innação foi obtido com o sofrimen-
to do ·povo, a miséria e o desemprego. 
Angela denuncia a falta de trabalho e 
diz que um funcionário público, hoje, 
ganha apenas 60 pesos, "o que não 
dá para nada, nem para comer". An- ~ 
gela já estava em viagem ao Brasil nas ~ 
eleições do último dia 6 de maio - ~ 
quando ocorreu, em primeiro turno, ~ 
a vitória de Gonçalo Sanchez de Lou- ~ 

zada, ministro da Fazenda de Paz Es­
tenssoro -, e não animou-se nem um 
pouco com o resultado do pleito, por 
não acreditar c'm mudanças reais . 

Em 1985, o .governo atual de Paz 
Estenssoro foi eleito com a maioria 
dos votos dos camponeses, como recor­
da Angela, prometendo inclusive ter­
minar o projeto de reforma agrária, 
iniciado em 1952. "No entanto, quan­
do Paz Estenssoro chegou ao Poder, 
ele promulgou o decreto 21 .060, que 
significou para os trabalhadores minei­
ros o desemprego e para os campone­
ses total marginalização quanto à edu­
cação e saúde, além das dificuldades 
quanto à reforma tributária . Esse mes­
mo decreto permitiu a livre importação 
dos produtos agrícolas e, sendo assim, 
tudo o que produzimos no campo não 
vale nada . Não conseguimos vender 
nada 'nem ao custo da produção e, com 
o que ganhamos, não podemos comer, 
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Angela Rojas, 
da Bolivia, 
lamenta a 

falta de apoio 
da Igreja 

nem comprar roupas ou educar os fi­
lhos", lamenta Angela. 

Eleições no Chile - No Chile, a 
oposição unida ganhou o plebiscito so­
bre a permanência ou não de Pinochet 
no poder, mas o ditador chileno conti­
nuará até março do próximo ano·co­
mo comandante das Fo.rças Armadas 
à frente do governo e da presidência 
da República, pois para qualquer pos­
sibilidade de mudança no governo a 
oposição necessita obter um total de 
dois terços dos votos no Parlamento. 
Isso é impossível hoje. O próprio go­
verno de Pinochet nomeia um terço 
do Parlamento, para tê-lo sob controle. 
Daniel Alvarez Trivino, integrante do 
Serviço Paz e Justiça na América Lati­
na (Serpaj), no Chile, afirma que a 
oposição chilena não está reivindican­
do um projeto político de esquerda, 
mas sim o fim do regime e o início de 
um governo de transição com represen­
tantes de todos os partidos políticos. 

Um dos méritos do processo atual 
no Chile é que a oposição está unida, 
como ressalta Trivino. Na eleição, pro-

meüd• ~"' 1990, ''""d'd' .n<io<O­
mente ~elos chilenos, deve sair um can­
didato unico da oposição à presidência 
e o ma1s• cotado é Patrício Elbo, do 
Partido Democrata Cristão (PDC). 
Elbo, o ponto de . vista sentimental 
da esq erda chilena - como alerta 
Trivino - não é uma pessoa bem vis­
ta, pois foi um dos políticos que, den­
tro da emocracia cristã, fez oposição 
ao gove no de Salvador Allende, alian­
do-se à direita, o que contribuiu para 
o golp~ militar. Existem acordos nas 
cúpulas dos partidos de centro-esquer­
da e es uerda que o nome da oposição 
deva ser Patrício Elbo, mas as bases 
da esqJer<ila ressentem-se muito dessa 
escolha! já que sofreram muito com 
os golpt s da repressão·política no país. 

A ditadura chilena deixou graves 
seqüela~ . A violação dos direitos huma­
nos foi jnstitucionalizada, como assina­
la o re~resentante do Serpaj, e cente­
nas de nessoas foram assassinadas, pre­
sas, exi~adas ou desapareceram, mui­
tas vezef élentro do próprio país . Direi­
tos conquistados no governo da Unida­
de Poptllar de Salvador Allende foram 
abolido , como o seguro-social e o Có­
digo de Trabalho (com leis que garan­
tiam be efícios), enquanto 700Jo do se-
tor de 

1 

ducação foi privatizado e as 
empres's estatais estratégicas "estão 
em via~ de serem passadas às mãos 
do capital estrangeiro", como afirma 
Alvaref.Trivino. 

Os c istãos - A Igreja exerce hoje 
um pa el fundamental no destino da 
Américf Latina. As organizações popu­
lares, Of camponeses sem terra, o mo­
viment~ sindical urbano e as entidades 
de defe a dos direito.s humanos devem 
m1,Jito e sua força ao apoio da Igre­
ja, pri~cipalmente no Brasil e parte 
da Am~rica Central, onde a chamada 
"lgrej~ l dos Pobres", identificada na 

~:~i;l ;~.;,;;;:;;m~~ ~;~~· 
bia (ont a Igreja Católica é considera­
da bastknte conservadora) e Repúbli­
ca Do[

1 

inicana. No Peru, Bolívia e 
México a atuação da Igreja é demasia­
do tími a e poucos bispos e represen­
tantes ~a hierarquia estão comprometi~ 
dos com as lutas populares. Marina, 
do Perf ; Ange!a, da Bolívia; e José 
Luiz, d~ México, reclamam a falta de 
apoio J a Igreja. 

No México, a Organização Revolucipnária do Povo vê 
a perspectiva de mudança no quadro olítico num prazo 
máximo de cinco anos. O PRI passa , or uma série crise 
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No Chile, a Igreja sempre teve um 
papel importante na defesa dos direi­
tos humanos e na luta pela redemocra­
tização, mas, hoje, há um significati­
vo recuo, imposto pela hierarquia cató­
lica, principalmente a partir da nome­
ação de bispos conservadores para pos­
tos de maior importância, como assegu­
ra Daniel Alvarez Trivino. 

O dominicano Juan Bonilla acha 
que o Brasil, por ter grande parte da 
Igreja "comprometida com o povo", 
é uma exceção dentro desse quadro. 
Ele diz que, em seu país, os cristãos 
comprometidos com os movimentos 
populares acabam sendo obrigados a 
se afastar da Igreja. O pastor Milcia­
des aponta como exemplo do "exagera­
do conservadorismo" da Igreja colom­
biana as críticas do cardeal Afonso 
Lopez Trujillo, ex-presidente do Ceiam 
(Conferência Episcopal Latino-Ameri­
cana), contra as comunidades eclesiais 
de base. Trujillo condena qualquer ten­
tativa de organização dos cristãos e 
persegue, segundo Milciades, todos 
os sacerdotes que insistem em seguir 
por esse caminho. 

As igrejas evangélicas, principalmen­
te as chamadas igrejas históricas, tam­
bém têm pouca presença na Colômbia 
e ainda estão divididas por disputas in­
ternas, conforme Milciades. Mas há 
avanços na área ecumênica, como des­
taca, ao citar como exemplo a realiza­
ção do Encontro Nacional de Cristãos 
pela Vida, que reuniu 4 mil pessoas, 
de várias Igrejas, para clamar pelo dj,. 
reito à vida, no ano passado 

Quais os caminhos? - Na Repúbli­
ca Dominicana, onde o atual presiden­
te Joaquin Balanguer, de 83 anos, es­
tá cego e in~bilitado fisicamente para 
administrar o país, o governo não per­
de à oport1,midade, porém, de construir 
grandes avenidas e pontes, enquanto 
o povo continua carente das mínimas 
necessidades bási~as. As centrais sindi­
cais do país não estão respondendo 
aos anseios do povo, como reclama 
Juan Bonilla, mas ele assegura que o 
"poder popular" está sendo construí­
do nos bairros e favelas, coma organi­
zação dos movimentos organizados 
de reivindicação. Essa é a única saída, 
no entender de Bonilla, porque as elei­
ções de 16 de maio de 90 serão venci­
das, de acordo com as previsões, pelo 
Partido Revolucionário Dominicano 
(PRD) ou o Partido Reformista, que 
está no poder no momento, e nenhum 
dos dois corresponde às expectativas 
do povo. O Partido da Libertação Do­
minicana pode vir a ser uma opção, 
conforme Bonilla, poisse diz da esquer­
da marxista, não Ieninista, e tem mui~ 
tos filiados . "Mas sou descrente. Não 



que as eleições não tenham valor , mas 
o problema é que dentro de dez ou 
quinze anos não se pode falar de re for­
mulação estrutural na Repú blica Do­
minicana. O país vive ainda na expecta­
tiva de uma revolta popular, como 
houve em 1984, quando ocorreu uma 
repressão violenta. A saída é a organi­
zação de um poder popular, mas é im­
possível pensar-se em um prazo para 
tal fato", acentua o dominicano Juan 
Bonilla. 

Esperança - Tentativas de paz en­
tre guerri lheiros e militares estão sen­
do feitas na Colômbia, mas apenas 
um dos cinco grandes grupos de guer­
rilhas, o M-19, aceitou a proposta do 
governo, embora os demais estejam 
na expectativa de possíveis acordos. 
O governo mostra na televisão os guer­
rilheiros como terroristas, contra a paz 
e a ordem social, mas, por outro lado, 
o povo também está cansado da violên­
cia, como atesta o pastor Milciades 
Pua. Ele não vê, porém, uma forma 
da oposição chegar ao poder na Colôm­
bia, no momento, pela via eleitoral. 
"Como cristão, não posso dizer ·que 
não existam esperanças . Mas, em ní­
vel eleitoral, as perspectivas estão blo-

Daniel Trivino (acima à direita) faz restrições ao possível . . 
candidato da oposição no Chile; Juan Bonilla (abaixo) 

denuncia a fome e a miséria na República Dominicana 
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queadas. Temos que fortalecer a Cen­
tral Úniéa dos Trabalhadores,, as orga­
nizações indígenas e camponesas e, tal­
vez, a partir daí, redefinir a política e 
as propostas dos movimentos popula­
res", sugere o pastor. 

·Quanto à guerrilha, a peruana 
Marina Mendonza Espinoza detecta 
situação parecida à da Colômbia em 
seu país. Ela não aprova a ação do 
grupo Sendero Luminoso, que tem 
ampliado suas atividades no pals, e · 
reclama dos guerrilheiros por não apre­
sentarem um plano de governo ou 
propostas·. 

"No pais, para cada morte de 
um guerrilheiro morre também um 
aprista (militantes da Apra - Alian­
ça Popular Revolucionária America­
na). É um jogo de mortes para lá e 
para cá, que nlo chega a lugar ne­
nhum", desabafa Marina. A saída 
para enfrentar o governo populista 
de Allan Garcia, também, é a organi­
zação dos movimentos, na expectati­
va da Presidenta da · Federação das 
Mulheres de lca. 

O México é quase uma exceção nes­
se quadro, segundo o membro da dire­
ção nacional da Organização Revolu­
cionária do Povo, José Luis Rojas 
Diaz. Ele assegura que, em seu pais, 
a ORP está avançando num processo 
de reagrupamento de forças com apro­
ximadamente quinze partidos de esquer­
da, marxistas e não marxistas, que não 
concordam com um outro agrupamen­
to de forças em torno de uma corren­
te social-democrata dissidente do PRI, 
e que tradicionalmente tem colabora­
do com o regime mexicano. "Nós esta­
mos construindo um projeto alternati­
vo a esse bloco de forças que, na mi­
nha opinião, tem chances de chegar 
ao poder em cinco anos", diz Rojas 
Diaz. 

. A perspectiva otimista da ORP fun­
damenta-se ainda no avanço da organi­
zação popular e Rojas Diaz cita, co­
mo exemplo, o surgimento das coorde­
nações de trabalhadores, sobretudo 
do setor automobilistico e de educação, 
que estão espalhando-se pelo pais, "le­
vando suas lutas à margem da legalida­
de da estrutura corporativa e até mes­
mo como verdadeiras organizações pa­
ralelas às centrais sindicais". E esses 
movimentos estão vinculados às forças 
de esquerda e já influíram, inclusive, 
nas eleições presidenciais do ano passa- ' 
do, quando um terço da população vo­
tou na oposição. 

Gilberto Nudmnto ~ o editor-assistente de 
Tempo e Presença e repórter da sucursal de 
O Globo em Slo Paulo. 
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Perez Esquivei 

teme violência 

no continente 
lif!eJnnrto Adolfo Perez Esquivei, Premio Nobel da Paz de 

também nio se mostra otimista com a situaçio de crise 
rll"cernn.rell•o vivida pela Argentina. Esquivei, que veio ao 

particfpar do 2? Encontro de Bispos e Lideres Crist.os 
a Nio-Violencia, em junho, em S4o Paulo, apontou a 

m•t•~Prlrll "como a maior de todas as violencias na América 
............... " e disse temer a.-tevoltá da populaçio em outros' palses 

coJrttiJrter.rre. através de saques e tumultos, tal como ocorreu 
rec~e1111renJenre na Argentina e Venezuela. "Isso será imposslvel 

caso persista a atual crise, pois as criançaS e todos os 
tem fome pio podem esperar muito tempo", comentou. 

..... cru .. ,v~•- escTJtor e presidente honorário do Serviço Paz e 
na América Latina (Serpaj-AL), também avaliou o 

.,n,rerl'ltn de Raul Alfonsln e comentou a perspectiva de mudança 
~.rmc~ na Argentina, em entrevista a Tempo e Presença. 

- Qual ~ a situaçlo politica 
· «e:~r'*'~:nica da Argentina atualmente? 

,.-,;,,.,;.,.,., - A situação é muito 
O pais por um estágio 

1 colmpllicado, em razio da gra­
econômica e desemprego. E 

atribuir esse fenôme-
Qitad.orc:s, que seriam os ho­
"'"""'" ~ e crianças que invadi­

SUJ)CflliletrcaltiOS para comer. O 
~ro,,~.a de Raul Alfonsin, na verda-

al$'nen:tou a especulação financei­
de capitais. S6 nos últi-

244 milhões de dólares 
transferidos, por empresários, 

do Uruguai. .E desde 1976, 
da ditadura, a evasão de 

chegou a 30 bilhões de dóla­
é necessário ser economista 

que qualquer política eco­
ao fracasso se nlo hou­

prj>OtltÇIII>. E se nlo houver produ-
h~ ltie54:mtlrel!:oe marginalização. 

Oaciol\l•rto na Ar: 
controle do governo, 

orcwocadlo por 3'1 grandes empre­
provocaram um verdadeiro 

terrorisrrto. econômico no pais e nlo 
punidas. O gqverno puniu, sim, 

o povo que foi buscar alimento. Ma­
tou ~orze pessoas, deixou mais de 
oitent feridos · e ·prendeu cerca de 
2.500, alguns dos quais ainda estio 
na~eia. 

TP - Como vod v~ a questlo 
da divida e os problemas comuns da 
Am~rica Latina? 

Esquivei - A crise, infelizmente, 
é generalizada na A{llérica Latina. 
Os responsáveis por esse quadro slo 
o FMI e o Banco Mundial que fazem 
pressões para obter uma politica de 
reajuste econômico e a capitalização 
da divida. E .a falta de crédito gera 
os conflitos e a conseqüente miséria 
do povo. O fenômeno que vivemos 
hoje é estrutural e devemos encon­
trar respostas para . as necessidades 
do povo, já que será impossivel evi­
tar os saques e distúrbios, pois as . 
crianças e todos os qóe tam fome 
não podem esperar muito tempo. 

TP - E o novo governo de Car­
los Men~m? 

ESquivei- Aguardamos com gran­
de expectativa. Não sabemos como 
ele enfocará esses problemas. Mas 
já dá motivo para a descrença, pois 
nomeou como principal homem da 
área econômica o empresário Miguel 
Roig, que é representante da multina­
cional Bunge e Born (só no Brasil es­
se grupo congrega trinta grandes em­
presas, entre elas a Moinho Santista, 

· Sanbra e Tintas Coral). Meném tam­
bém prometeu em campanha nlo dar 
anistia aos militares e agora já faz 
discurso_s em. outra direçlo. 



AMERICA LATINA I 
O NEGRO LATINO-AMERICANO 
T odos aqueles que observam a 

nossa América Latina do pon­
to de vista de sua realidade so­

cial e cultural, notam que ela é um au­
têntico mo'saico de raças, nacionalida­
des, línguas e culturas. A nossa Améri­
ca Latina é, portanto, uma viva de­
monstração de um continente étnico­
continental. E esse caráter de multi­
etnicidade conduz-nos à forte presen­
ça negra (aproximadamente 90 mi­
lhões) por toda a América Latina e 
Caribe. Desejamos, portanto, a seguir, 
mesmo que superficialmente, destacar 
o caráter profundamente latino-ameri­
cano do negro . 

Todos nós sabemos que no início 
da exploração colonial os opressores 
colonizadores foram à África negra 
buscar os braços fortes que necessita­
vam para incrementar a violentação 
econômica de nossa América Latina. 
Após escravizarem os bravos compa­
nheiros indígenas, invadiram a África 
em busca do braço escravo negro bara­
to. Da África foram seqüestradas violen­
tamente milhões de pessoas, membros 
de diversas e complexas sociedades 
em alto estágio de desenvolvimento so­
cial dentro da história africana. Lamen­
tavelmente as classes opressoras escra­
vocratas identificaram-nas indistinta­
mente como negros, iniciando o mais 
violento saque de suas riquezas e cultu­
ras ancestrais, num total desrespeito 
à vida e dignidade humanas. 

Também de forma indiscriminada 
nossos bravos companheiros das riquís­
simas e adiantadas civilizações asteca, 
maia, inca, arauaque, caribe e outras 
culturas continentais foram denomina­
dos índios, isto é, inferiores como os 
negros . O "descobrimento" da Améri­
ca inicia um intenso processo de inte­
gração étnico-cultural jamais visto pela 
humanidade: a sociedade colonial es­
cravocrata gerou sua própria dinâmi­
ca de povoamento de relações inter-ét­
nicas. Dessa intensa e significativa mes­
tiçagem surgiu um novo homem africa­
no, o negro latino-americano, que inte­
grou-se sexual, étnica e culturalmente 
ao seu novo meio . Destacamos, portan­
to, a latinicidade da imensa população 
negra espalhada por toda a América 
Latina: Brasil, Colômbia, Equador, 
Costa Rica, Panamá, Peru, Uruguai, 
Venezuela e por todo o Caribe. São 

Noventa milhões de negros espalham-se pela 
América Latina e Caribe. São marginalizados 
e empobrecidos, devido à cor de sua pele 

Antonio Olimpio de Sant' Ana 

populações marginalizadas, pobres e 
oprimidas. 

Se de um lado nós negros busca­
mos a nossa identidade africana num 
tremendo esforço para redescobrir a 
nossa gênese cultural, por outro lado 
sentimo-nos latino-americanos porque 
é aqui que nós vivemos, sofremos e la­
butamos. 

O negro é, entre outros, o pobre la­
tino-americano. São 90 milhões de 
marginalizados e empobrecidos devi­
do à cor de sua pele. É o negro pobre 
que luta para recuperar e reinterpretar 
a sua própria história, negada, escon­
dida, falsificada pela historiografia ofi­
cial do branco opressor. Contudo, nes­
sa recuperação e reinterpretação negro­
histórica, o negro não pode perder o 
sentido de sua latinicidade. No negro 

concentram-se os dois grandes e opri­
midos continentes: América Latina e 
África . Apesar de todo amor e carinho 
que nutrimos pela nossa Mãe-África, 
nossa gênese maior e primeira, somos 
acima de tudo latino-americanos. So­
mos latino-americanos porque é aqui 
que nós vivemos. É aqui que sofremos 
o racismo e suas maléficas e diabólicas 
conseqüências . É aqui que o negro é 
influenciado pela alienante cultura oci­
dental que procura descaracterizá-lo 
não só cultural , mas social e politica­
mente, daí a constante necessidade de 
revalorização da nossa cultura latino­
americana, 'de maneira muito enfática 
também a cultura africana. É aqui que 
a comunidade negra, em conjunto com 
outras etnias, trabalhadores, campone­
ses, luta por uma nova sociedade. 
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Lutar por nossa negritude não quer 
dizer abandonar a nossa latinicidade. 
Nós vemos por toda a América Lati­
na os vãrios grupos: portugueses, polo­
neses, franceses, alemães, irlandeses, 
italianos, japoneses etc., se orgulharem 
de sua origem étnica, afirmando, con­
tudo, a sua nacionalidade. Igualmen­
te nós negros nos orgulhamos de nos­
sa origem africana, sem perder o senti­
do de nossa nacionalidade e nossa lati­
nicidade como continente. Somos lati­
no-americanos mas as nossas raízes es­
tão na África. Estamos plenamente 
conscientes de que a nossa identidade 
não pode ser interpretada fora das con­
dições atuais de existência nos diversos 
países onde nos inserimos. É na Amé­
rica Latina que participamos de todas 
as lutas de libertação com os outros 
setores étnicos e sociais igualmente ex­
plorados. 

E como setores étnicos e sociais ex­
plorados da América Latina temos 
aprendido a distinguir entre o tempo 
do opressor (os brancos opressores ra­
cistas dizem que a erradicação do racis­
mo levarã muito tempo e que por is­
so mesmo as mudanças devem aconte­
cer gradualmente) e o tempo do opri­
mido (nós negros e todos os oprimidos 
desejamos mudanças rãpidas, jã, e 
ações imediatas). Para isso estamos lu­
tando. 

Temos aprendido, no ardor de nos­
sa luta, a desafiar as tradições cultu­
rais que definem que a liberdade é 
um estado natural do branco. Exem­
plos: as conquistas democrãticas recen­
tes dos brancos russos e poloneses. 
Contudo, o mesmo não acontece com 
os negros, como no caso da África 
do Sul e o seu terrível apartheid. Os 
brancos estão naturalmente qualifica­
dos para o exercício do poder. O ne­
gro é naturalmente reservado para a 
obediência. O branco é naturalmente 
superior e o negro naturalmente infe-
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rior. q negro estã acostumado à misé­
ria e ap sofrimento, não havendo, por 
isso mesmo, preocupação maior em 
melhotar seu nível de vida social e eco­
nômica. 

Ju9tamente com outras etnias opri­
midas ltemos aprendido, como negros 
latino~mericanos, que a saúde mental 
do br nco caracteriza-se pela negação 
da rea idade. A imagem que o branco 
tem df si mesmo não se baseia em 
quem fO.U, mas em quem nilo sou. Pes­
soa p~ra o branco geralmente é uma 
pesso~ branca. Nós negros, os asiãti­
cos e os indígenas, geralmente somos 
gente kte cor. Isso acontece em toda a 
Amériba Latina, bem como no . Cari­
be ondb a maioria da população é negra. 

Vivbmos em um continente onde o 
capita~ faz da opressão a ferramenta 
para garantir a nossa dependência do 
Priine~ro Mundo. As razões do opres­
sor nur ca são humanas mas sim econô­
micas. Este diabólico esquema trans­
forma a cada um de nós, oprimidos 
da América Latina (inclusive o bran­
co pobre), em um objeto de uso. Os 
direitos humanos não têm valor; a jus­
tiça, a 1 a verdade e a paz são 
"''"''""'., .. ,,~totalmente secundãrios. Por 

dia que passa torna-se mais 
e imprescindível a unidade 

1 entre os povos oprimidos da 
.... nn,.,.,..,. Latina. A libertação dos opri­

, cubanos, hondu-

renhos, chilenos, panamenhos, colom­
bianos, peruanos e bolivianos, entre 
outros, é a libertação de cada um de 
nós. A luta pela libertação deve ser en­
tendida num contexto latino-america­
no e não apenas nacional. Nosso opres­
sor estã muito bem organizado, prepa­
rado, articulado. Também nós ~gros 
e todas as etnias oprimidas não somen­
te do nosso continente, mas da Áfri­
ca Austral, Ásia, Palestina devemos 
unir nossos esforços em nossa luta de 
libertação. 

O racismo divide, mata, destrói. O 
racismo divide a humanidade e divide 
a Igreja. Lutar, portanto, contra ora­
cismo é lutar a favor da unidade da 
humanidade bem como da unidade 
da Igreja, fatores essenciais no fortale­
cimento de nossa luta. Uma Igreja de­
sunida dificilmente estarã em condi­
ções para ajudar os seus filhos oprimi­
dos a se libertarem. A desunião entre 
nós cristãos não é apenas um escânda­
lo aos olhos do mundo, mas também 
um terrível empecilho à libertação do 
pobre marginalizado. 

A fé que impulsiona o negro lati­
no-americano cristão é uma fé essencial­
mente revolucionãria, transformadora. 
O povo negro é também, e acima de 
tudo, o povo de Deus. Seu sofrimen­
to histórico, sua dor e angústia são 
constantemente visitados pelo Deus 
dos oprimidos. Para nós, negros, o 
rosto de Deus é um rosto negro reple­
to de esperança. É um rosto cujos 
olhos antevêem a libertação. 

Deus ama o negro de todas as ex­
pressões religiosas. Cristo disse: "E;u 
tenho outras ovelhas que não são des­
te aprisco (rebanho)". O amor de 
Deus se manifesta, portanto, nas diver­
sas expressões religiosas e não somen­
te nas cristãs. Não podemos de manei­
ra alguma aprisionar Deus dentro do 
nosso mundo particular, imaginando-o 
um deus particular, somente nosso, 
subjugado aos nossos interesses particu­
lares e muitas vezes escusos. Deus é o 
Deus de todos. 

Deus estã presente com todos aque­
les que estão comprometidos com o 
pobre e oprimido. Por isso mesmo, 
Deus estã presente com o negro lati­
no-americano e com todas as etnias so­
fridas e oprimidas. Somos todos, ne­
gros e não negros, oprimidos e margi­
nalizados, mas decididamente latino­
americanos. 

Antonio Ollmplo de Sant' Ana é pastor meto­
dista e secretário executivo da Comfsslo Ecu­
mênica Nacional de Combate ao Racismo. In­
tegra o Programa de Combate ao Racismo 
do Conselho Mundial de Igrejas. 



AMÉRICA LATINA I 
AMERÍNDIA 

POVOS INDÍGENAS ANTES 
DA CHEGADA DO BRANCO 

Calcula-se que só na 
área ocupada hoje pelo 
Brasil viviam 5 milhões 
de índios. Outros 26 
milhões espalhavam-se 
pelo continente 

Os povos indígenas que habita­
vam o continente antes da che­
gada dos europeus eram nume­

rosos e com grandes diferenças entre 
si. Essa diversidade era cultural em 
primeiro lugar. Os estudiosos calculam 
que se falava nas Américas de 2 mil a · 
2,2 mil línguas, diferentes em seu voca­
bulário e gramática. Esta diversidade 
não desapareceu de todo. Ainda hoje, 
só no Brasil, em que pese toda a des­
truição e aniquilamento dos povos in­
dígenas, ainda sobrevivem 170 socieda­
des e línguas distintas entre os 240 mil 
indígenas existentes. 

A diversidade existia também nas 
formas de vida econômica e material, 
nas formas de organização social e po­
lítica, nos costumes e religião . Havia 
povos vivendo em áreas frias da Pata­
gônia e Argentina e nas regiões quen­
tes do equador e dos trópicos; povos 
instalados junto aos grandes rios e ma­
tas e povos vivendo em região desérti­
ca; povos à beira-mar e p.ovos nas gran­
des altitudes dos Andes bolivianos e 
peruanos. 

Em termos de organização, muitos 
povos formavam pequenas unidades, 
admiráveis no seu equilíbrio e quase 
simbiose da natureza circundante, ·vi­
vendo da coleta de sementes e frutas, 
da caça e da pesca. Outros completa­
vam sua alimentação com roças de 
mandioca e de feijão. Em outras re­
giões havia povos bastante sedentariza­
dos e praticando uma agricultura de 
região, isto é, com irrigação através 
de diferentes formas de captação de 
água e de canais para seu transporte 
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(em milhões de habitantes) 

Palses 

Bollvia 
Mais Guatemala 
de Peru 

40% Equador 

Subtotal 

Belize 
Honduras 
México 

De Chile 
5% a El Salvador 
20% Guiana 

Panamá 
Suriname 
Nicarágua 

Subtotal 

Guiana Francesa 
Paraguai 
Colômbia 
Venezuela 
Jamaica 
Porto Rico 

De Trinidad y Tobago 
1% a Dom i nica 
4% Costa Rica 

Guadalupe 
Barbados 
Bahamas 
Martinica 
Antigua y Barbados 
Argentina 

Subtotal 

De0,01% Brasil 
a 0,9% Uruguai 

Subtotal 
Total geral 
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e uso. Nos Andes, praticava-se a agri­
em terraços feitos de pedras, 

era trazida terra dos vales. 
c~~'c~o;•'t:~ de vegetais foram domesti­

climatizadas em todas as re­
Aigumas porém, fo­

cmtuv.aa~•s· e espalhadas por qua­
o continente e continuam até 

~liJneJttaJtdo às populaçÕes dos 
aí se formaram. Para o Bra­
a região amazônica, a man­

~;u•:•JHJilUI uma fonte de alimenta­
~ncJanllenral, dela se tirando a fa­

ó beiju e tantas outras formas 
a•uu~;JJLu. O milho estava presente 

guaranis e foi a base da civili-

71 
66 
47 
43 

23,6 53 

0,029 19 
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zação localizada no México e na Amé­
rica Central. A batata, juntamente com 
o rriilho, era alimentação básica dos 
povos indígenas agrupados tardiamen­
te no império incaico que se estendeu 
do sul da Colômbia ao norte da Argen­
tina e ao Chile central. 

A população indígena era também 
numerosa. Calcula-se para a área ho­
je ocupada pelo Brasil, uma população 
da ordem de 5 milhões de pessoas. 
Os império incaico e asteca no Méxi­
co tinham aproximadamente 20 mi­
lhões. O império mais situado no sul 
do México, na península de Yucatan 
e nas montanhas no norte da Guatema­
la, abrigava mais ou menos 6 milhões 
de habitantes. 

Para se ter uma idéia do volume 
desta população, basta dizer que os 
conquistadores espanhóis vinham de 
um país cuja população não ultrapas­
sava 3,5 milhões de habitantes. Portu­
gal contava com um pouco mais de 1 
milhão e a Inglaterra com 3 milhões. 
Nenhuma cidade européia, com exce­
ção talvez de Paris, era maior do que 
a capital do império asteca, Tecnochti­
lan, que à chegada de Cortês, em 
1521, contava com 300 mil habitantes. 
Sevilha, a maior cidade da Espanha, 
tinha 80 mil habitantes e Lisboa, 100 
mil. 

Quando aprendemos História na 
escola, os professores nos falam do im­
pério romano, de sua extensão e do 
seu esplendor, das estradas que o liga­
vam à Grécia e ao Oriente, ao norte 
da Itália e à Espanha. O império roma­
no em sua maior extensão, não foi 
maior que o império incaico, admirá­
vel também por seu sistema de comu­
nicação através de estradas que corta­
vam os Andes em toda sua extensão 
de norte a sul, do nascente ao poente, 
alcanÇando de um lado· a floresta ama­
zônica e de outro o oceano Pacífico e 
tendo por centro a capital do império, 
Cusco, construída no coração dos An­
des peruanos. 

Com isso podemos comparar o 
mundo indígena à vasta enciclopédia 
da diversidade cultural e linguística 
da humanidade, ao vasto repertório 
de conhecimento e de soluções técni­
cas e científicas muito engenhosas e 
úteis, à extrema variedade de proces­
sos civilizatórios que vão das pequenas 
organizações tribais, aos grandes impé­
rios agrícolas que desenvolveram ao 
mesmo tempo cidades, estradas, tem­
plos, observatórios astronômicos e 
um complexo sistema religióso. 

(Extraído de Mensageiros, Estudo n? 
4, julho/agosto de 1988) 



TP - Quais as perspectivas aa Igreja hoje na América 
Latina? 

Pablo -Vejo que são difíceis, mas estou otimista por­
que penso que a Igreja dos pobres , a teologia da libertação 
está bastante enraizada na história, na cultura, no povo la­
tino-americano. Embora com algumas ambigüidades, a te­
ologia da libertação é um fato . Fato para muitos cristãos, 
para não-cristãos, para os movimentos populares, para os 
partidos políticos de esquerda. Há uma troca que será mui­
to difícil de macular. É por isso que vejo que nós, em um 
futuro próximo, teremos que nos enraizar muito mais no 
povo. Penso que a nossa força está nos movimentos popu­
lares. E devemos enraizar-nos nas culturas indígenas, nas 
lutas da mulher, da juventude, sobretudo, lutar muito pa-
ra salvar a vida elos pobres, atacando fortemente o assun­
to da dívida externa. É um futuro difícil, mas há esperan­
ça. Por outro lado, acho que o projeto neo-conservador 
de restauração católica, que vem do Vaticano, é um proje­
to que tem muito poder, mas pouca força. Um projeto fra­
co porque não responde aos problemas da América Lati­
na . É mais um projeto colonial: outra vez a tentativa da 
Europa de reconquistar a América Latina, reconquistar o 
mundo. Eles não têm um pensamento, uma espiritualida­
de, uma teologia, não têm líderes na América Latina. Pen­
so que é coisa de resistir: as perspectivas são difíceis, mas 
há esperança. => 

AMÉRICA LA TINA 

PABLO RICHARD 

"O FUTURO É DIFÍCIL, 
, 

MAS HA ESPERANCAS'' 
I 

TP - Medellín e Puebla foram marcos significativos ·~ 
da caminhada da Igreja na América Latina. O que muda- ~ 
rá com a Conferência do Episcopado em São Domingos, ~ 
em 1992? >-- ..._ _ __._ _ _ ..._--"-;..._:"-'"'._...""-""""'"" 

Pablo - Penso que haverá uma mudança. Medellín foi 
uma reunião dos bispos latino-americanos, uma conferên­
cia estritamente episcopal. Já Puebla foi uma assembléia 
dos bispos, mas também das comunidades de base, de to­
dos os grupos eclesiásticos. Foi fruto não apenas das comu­
nidades episcopais, mas principalmente das comunidades 
de base que foram fortemente atuantes antes, durante e de­
pois do encontro. Penso que, em 1992, isto se ampliará. 
Já não serão só os bispos e as comunidades de base, será 
a América Latina. Em 1992, será o continente latino-ameri­
cano onde os povos, principalmente os indígenas, os afro­
americanos, os movimentos populares, terão a palavra. Se 
a Igreja latino-americana disser uma palavra profética em 
92 ela terá muita força, muito eco. Agora, se ela não dis­
ser. nada, ou disser algo pouco significativo, não terá ne­
nhuma importância. Medellín foram os bispos. Puebla fo­
ram os bispos e as comunidades de base. Agora serão os 
bispos, as comunidades de base e o continente todo. O con­
tinente está sensibilizado, e eu creio que há consenso de 
que agora iremos comemorar, por um lado, quinhentos 
anos de conquista, de genocídio, de dominação colonial, 
de destruição cultural e política, mas também quinhentos 
anos de lutas, de resistência, do povo afirmando sua identi­
dade cultural. Somos um continente com uma cultura já 
clara, definida. Somos latinos, negros e indígenas, um con­
tinente jovem, cristão, e que tem sido capaz, após quinhen­
tos anos de resistência ao colonialismo cultural e espiritual, 
de ter uma identidade espiritual. Fomos capazes de criar 
uma teologia da libertação. Ou seja, já somos adultos. En­
tão aí estará o ponto alto da luta latino-americana contra 
o colonialismo político e espiritual. Penso que essas duas 
coisas estarão presentes. 

TP - Como você vê a ofensiva do Vaticano contra os 
setores mais progressistas da Igreja latino-americana? 

Pablo - Esta ofensiva tem muitos pontos frágeis. Em 
primeiro lugar, um desconhecimento total da realidade lati-

Entrevista a Flávio lrala 

O teólogo chileno Pablo Richard aponta sérias 
dificuldades na caminhada da Igreja na América 
Latina, mas deposita suas esperanças "no 
enraizamento cada vez maior dos cristãos nos 
movimentos populares e nas culturas indígenas, 
como nas lutas da mulher, da juventude e dos 
pobres''. Richard- que leciona Teologia na 
Universidade Nacional de Costa Rica - aguarda 
mudanças a partir da Conferência do Episcopado 
em São Domingos, em 1992, pois, para ele, a 
Igreja latino-americana só terá força ''se disser 
algo significativo na conferência". E como um 
fato altamente positivo lembra que não apenas 
os bispos terão a palavra na conferência, "mas 
também os indígenas, os afro-americanos e os 
movimentos populares''. Richard critica a ofensiva 
do Vaticano contra os setores mais progressistas 
da Igreja latino-americana ("eles não sabem o 
que é a América Latina, nem conhecem sua 
realidade"), mas garante que não a teme. "Eles 
podem calar os teólogos, os clérigos, ma~ aão 
podem calar o povo latino-americano''. 

TEMPO E PRESENÇA • 31 



"Não temos interesse em montar ou 
ou tomar o poder dentro da Igreja. Nossa 

luta não é por poder, é para 
pobres e reformar a Igreja para 

no-americana: os que estão gerando esta o 
Papa, e sim o Vaticano) , desconhecem •v•,a'"'"" 
ca Latina. Eles não sabem o que é a América 
conhecem a história, os problemas econômicos, vv, .. . ... v~ 

culturais da América Latina. Recebem 
conhecem a América Latina. Então este é o 
to de uma grande fraqueza . O segundo, é que não têm 
soluções para os problemas da América Latina. ~e nos trou­
xessem uma solução, tudo bem, mas eles não têr. Que so­
luções eles têm para o problema da miséria? Hoje na Amé­
rica Latina há 300 milhões de latino-americano~ na extre­
ma miséria . Pobres são muitos mais (podem c~egar a 500 
milhões), mas miseráveis, gente qoe não tem trapalho, não 
tem saúde, não tem casa, não tem comida, nãoj tem terra, 
não tem nada, são 300 milhões. Qual a solução que propõe 
a Igreja, ou qual solução a Igreja quer fav9recef? Não há! 
E por último, eles não têm teologia, não têm J m modelo 
de Igreja nova. Isso que eles chamam de a nova pvangeliza­
ção é a nova conquista: os primeiros conquistadores chega­
ram em caravelas, estes chegam via satélite, ~1 as são os 
mesmos. Ou seja, estamos frente a uma nova conquista, 
mas essa nova conquista se faz após quinhent s anos de 
resistência. Já não somos os indígenas que vã , se deixar 
comprar com espelhos, somos um continente m~duro com 
meio milênio de resistência política e cristã. I 

Então eu não tenho medo da ofensiva do VaÜcano, eles 
têm o poder, mas não o espírito: é um poder sdm projeto, 
sem força. Eles podem calar os teólogos, os cl~rigos, mas 
não podem calar o povo latino-americano. Nã

1

o devemos 
temer a ofensiva do Vaticano porque eles podem nos calar 

"Romper a unidade da Igreja, tran}forma 
a nossa luta numa disputa cleÍical e 

intra-eclesiástica. Isso não tem Sfntido. 
Devemos, sim, reconstruir a catolicidade" 

I 
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publicamente, mas a nossa maior força está no povo. Eu, 
por exemplo, estou trabalhando agora no que chamamos 
"a leitura popular da Bíblia" , junto ao movimento proféti­
co popular. Este é um trabalho que fazemos nas bases, es­
tamos formando biblistas populares, E pesquisar esse assun­
to da Bíblia é muito importante, porque a reforma do Vati­
cano, sociologicamente falando, está usando o poder sagra­
do. É um poder que se impõe hierarquicamente, de cima 
para baixo, da Europa para América Latina, se impõe ma­
chistamente, dos homens para as mulheres. Então ó povo, 
diante do poder sagrado, o que pode fazer? Nada! Mas a 
Bíblia, está ao alcance da mão, está nas comunidades, te­
mos os biblistas que estão trabalhando com as comunida­
des. A Bíblia, no entanto, não está sendo lida na cultura 
latino-americana. Está sendo lida pelo povo, e o mais im­
portante é que, pela Bíblia, o povo está respondendo a per­
guntas fundamentais: Onde está Deus? Com quem está 
Deus? Contra quem está Deus? Como é Deus? Quem res­
ponde a essas perguntas? O povo cristão. Como? Com a 
Bíblia. A Bíblia é a luz, é o critério, é a medida, é o cami­
nho. O povo lendo a Bíblia tem discernimento, com autori­
dade e legitimidade. Com isso o povo começa, sociologica­
mente falando, a contestar o poder sagrado. Então vejo 
que aí há uma possibilidade de, no interior da Igreja, sem 
romper com a Igreja, resistir e defender um projeto de Igre­
ja latino-americano. 

TP - Mas a ofensiva não está colocando em risco a 
unidade da Igreja? 

Pablo -Sim, o Vaticano, com sua ofensiva neoconser­
vadora está pondo em risco a unidade da Igreja. Não sere­
mos nós a romper a unidade porque não estamos no sécu­
lo 16. Hoje há um mundo unido pelos meios de comunica­
ção, onde até o mercado está unido. Não há sentido nu­
ma grande ruptura. De nossa parte, não vamos romper es­
sa unidade. Penso que a catolicidade, em seu senso stricto, 
é uma força. O que nós queremos fazer é reconstruir a ca­
tolicidade numa perspectiva anticolonial. Como chegou o 
catolicismo na América Latina? Com a expansão do colo­
nialismo. Então hoje, temos que reconstruir a catolicidade, 
a universalidade, deste Terceiro Mundo, numa perspectiva 
anticolonial. Se o cristianismo quer realmente ser significa­
tivo no Terceiro Mundo, tem que romper com a catolicida­
de colonial e repensá-la através da Igreja da América Lati­
na. Se rompermos a unidade, desviamos a atenção do pro­
blema, porque a questão fundamental não é fundar outra 
Igreja, mas resolver o problema dos pobres na América 



Latina. Não temos interesse em montar outra Igreja, to­
mar o poder dentro da Igreja. Que poder vamos tomar? 
Nossa luta não é por poder, é para salvar a vida dos po­
bres e reformar a Igreja para salvar a vida dos pobres e as­
sim atingir o Reino de Deus. E para que romper a unida­
de da Igreja? Se rompemos a unidade da Igreja transforma­
mos nossa luta numa disputa clerical, numa luta intra-ecle­
siástica, uma luta pelo poder no interior da Igreja, o que 
não tem sentido. Nossa luta é para salvar a vida dos po­
bres. Eu creio que é bom mantermos a catolicidade, por­
que a catolicidade nos une com os povos da Europa, da 
Africa, da Ásia. Devemos mantê-la. 

TP- O que você acha do pentecostalismo? 
Pablo -O pentecostalismo é um movimento, em gran­

de medida, popular, porque tem muita liberdade, muito 
poucos laços de poder eclesiástico. Não tenho medo do pen­
tecostalismo, realmente, é um movimento que pode ser re­
cuperado. Digo que nós devemos pentecostalizar as comu­
nidades de base e politizar o pentecostalismo. 

TP - E o Lumen 2000 e as igrejas eletr6nicas? 
Pablo - O Lumen 2000 é um projeto que neste momen­

to está em crise. Pelo menos, pelo que tenho ouvido. O 
que está atrás do Lumen 2000 é mais perigoso: é a Evange­
lização 2000. É um projeto colonial, estritamente europeu. 
É o capitalismo conquistando de novo o mundo; É um pro­
jeto basicamente colonial e que, creio eu, está morto des­
de o começo. É um aborto neocolonial. 

As igrejas eletrônicas são mais perigosas. É puro mar­
keting. Da mesma maneira que se vende Coca-Cola, Toyo­
ta, Suzuki etc., elas vendem Cristo e o Evangelho. É um 
projeto de marketing que tem o poder que o marketing 
tem. Então temos que resistir ao projeto de conquista. Co­
mo? Reforçando nossa cultura. É perigoso, pois não é 
um projeto de evangelização - uma coisa é evangelizar, 
outra é "marketizar" - isso é um neologismo: estão "mar­
ketizando" Cristo. Estão vendendo Cristo a um preço ba­
rato. Não é evangelizar. A única maneira de evangelizar 
é fazer crível a existência de Deus, salvando a vida dos pobres. 

HÉCTGR MENDEZ 

A IGREJA EM CUBA 
Como são as relações entre a Igreja e o regime cubano? 
Os meios de comunicação muitas vezes distorcem a 
realidade, segundo o reverendo Héctor Mend~z, presidente 
da Igreja Presbiteriana Reformada em Cuba, que garante 
existir hoje um bom diálogo entre Estado e Igreja. Os 
cubanos estão se interessando cada vez mais pela religião 
e Mendez atribui esse crescimento à_publicação do livro 
Fidel e a religião, do brasileiro Frei Betto (Brasiliense), 
que tornou-se um dos recordistas de vendas em Cuba. 
Héctor Mendez, que esteve no Brasil em junho, falou 
também, em entrevista à Tempo e Presença, da Teologia 
da Libertação e sua receptividade entre os cubanos. 

Entrevista a Gilberto Nascimento 

TP - Como é hoje o diálogo entre Igreja e Estado 
em Cuba? 

Mendez - O diálogo melhorou ~muito nos últimos 
anos e, em janeiro, ao visitar a Venezuela, Fidel Castro 
afirmou que o cristão pode cooperar no aspecto ético do 
país. Existe liberdade religiosa em Cuba, onde fazemos 
pregação, catequese, editamos nossas publicações, desen­
volvemos programas com menores e encontros com a ju­
ventude e familia, além das atividades ecumênicas. Cuba 
é o país da América Latina onde o movimento ecumêni­
co é mais desenvolvido. Existe no país apenas uma restri­
.ção para se pregar em praça pública, mas para nós isso 
não é problema, já que não tínhamos esse costume. No 
passado, houve caso de discriminação aos religiosos, mas 
isso foi produto de confrontação ideológica entre Igreja e 
Estado nos primeiros anos da revolução. Isso foi supera­
do e não houve perseguição ou fechamento de igrejas. 

TP - O que representa a Teologia da Libertação pa­
ra os cubanos? 

Mendez - É muito bem recebida. É uma teologia que 
surge dos pobres. E a revolução cubana se fez e, justamen­
te, tem sentido para o povo por identificar-se com os pobres. 

TP- Tanto a lgreja ·Católica como as evangélicas con­
vivem bem com o socialismo? 

Mendez - Minha Igreja convive bem. Muitos cristãos 
e grande parte . da Igreja vivem o socialismo e participam 
da construção do socialismo, felizes e contentes. Sempre 
há, porém, os que 5e sentem satisfeitos e aqueles que não. 

~ Nesse segundo caso estão aqueles que se foram do país 
.... no inicio da revolução. Para mim, pessoalmente, nenhum I sistema humano constitui o Reino de Deus. Nenhum siste­
i ma politico poderia dizer que é o ideal para o Reino de 

.. 
1 Deus. Mas no sistema socialista existe maior justiça, espe. 

cialmente para os pobres. 
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AMÉRICA LA TINA 

NO CONFLITO DE 
,._, 

INTERPRE ~ÇOES 
As disputas indicam problemas 
com a Bíblia na América Latina. 
Mas isso não surpreende 

Milton Schwantes 

H á problemas com a Bíblia por 
esta América Latina. E parece 
que são sérios. É o que estão 

aindicar as disputas havidas, as deci­
sões tomadas, as restrições ocorridas. 
Tudo isso não surpreende. Fora anun­
ciando de longa data. Estava mais ou 
menos implícito nas divergências inter­
nas que, hoje, marcam as igrejas. 

Já a conbeciamos - A Bíblia não é 
coisa nova entre nós. Há séculos a Amé­
rica Latina convive com ela, inclusive 
sob a forma de diferentes interpreta­
ções. Para cá o livro foi transplantado 
por conquistadores, por imigrantes, por 
missionários. Recebeu diferentes inter­
pretações. A dos conquistadores não 
era a mesma dos que se aliaram às na­
ções indígenas e que praticaram a defe­
sa dos africanos escravizados. Os imi­
grantes não liam a Bíblia da mesma ma­
neira que os missionários. Estes tendiam 
a afirmar os interesses dos impérios de 
onde haviam sido enviados a missionar 
as periferias. Outra era a abordagem 
dos imigrantes, para cá transferidos por­
que estavam sendo expulsos da Europa. 

De fato, já é conhecida de longa 
data. Para cá foi transplantada e aqui 
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se foi aninhando. Neste sentido, a Bí­
blia n~o é novidade. 

E ~em a interpretação foi unifor­
me. V riou. Seguiu por caminhos di­
versifi · ados . Também neste sentido 
pareceria que não estaria havendo no­
vidade, pois desde longa data existem, 
entre ' ós, interpretações desencontra­
das a ~espeito dos textos bíblicos. Mas 
apesar disso ... 

O omento é novo - Nestas últi­
mas dÉcadas, surgiram muitas novas 
traduç

1

ões da Bíblia, em especial aqui 
no Br~sil. Entre os protestantes foi pre­
parada a Bíblia na linguagem de hoje. 
Entre~os católicos foram editadas di­
versas novas traduções . Entre elas des­
taco Bíblia de Jerusalém e a Bíblia 
Vozes Mas, além destas, foram ou es­
tão sebdo elaboradas diversas outras 
tradu~ões. Estes fatos mostram que 
estamf.s em um momento novo. Há 
muito linteresse por este livro. A Bíblia 
está ser.<;lo amplamente difundida. Nes­
tas úl~imas décadas, a Escritura che­
gou d~ modo massivo à América Latina! 

Nesta difusão da Bíblia, coube pa­
pel dteacado aos protestantes. As "so­
cieda es bíblicas" muito contribuiram 
para ' ue este livro chegasse às mãos 
do po o. Contudo, ainda mais relevan­
te é a articipação do catolicismo pós­
concill' ar. Difundiu a Sagrada Escritu­
ra de maneira admirável. Tornou-a 
acessí el à população. Através das co­
muni4ades católicas, a Bíblia passou 
a ter a maior difusão. Veio a ser um 
fenô~eno de massa.,E isso é algo pro­
fundamente novo, talvez o seja na pró­
pria h~stória do catolicismo. 

o mais relevante é, porém, a nova 
leitur~. Este livro tão antigo e, agora, 
tão cdnhecido, na América Latina, es­
tá asshmindo outras faces, novos con­
tornot Vem sendo lido e interpreta-

do de jeito novo. E daí deriva, propria­
mente, a disputa que, neste momento, 
está em andamento em nossas igrejas. 
O conflito gira em torno da interpreta­
ção, do sentido atual da Bíblia. 

Há algumas décadas, já está em fer­
mentação esta nova abordagem da Bí­
blia. Já andamos algumas léguas ... 

Olbando para trás - A história do 
movimento bíblico destes últimos decê­
nios ainda está por ser escrita. E seria 
bom fazê-lo, porque nos ajudaria a iden­
tificar o momento em que estamos. 

Nos anos 50, cresce nas igrejas a so­
lidariedade para com os empobrecidos. 
Surgem grupos de cristãos que temati­
zam esta correlação entre as igrejas e 
a sociedade latino-americana empobre­
cida. Daí brotam novas perguntas à 
Bíblia. Isso está muito claro na Confe­
rência do Nordeste, em 1962. Nas refle­
xões bíblicas, apresentadas nesta confe­
rência, a ênfase predominante são as 
transformações sociais, são os pobres. 
Naqueles tempos, tais enfoques vinham 
predominantemente de igrejas protes­
tantes . Propunha-se uma leitura revolu­
cionária da Bíblia. O tema da Conferên­
cia do Nordeste foi "Cristo e o proces­
so revolucionário brasileiro"! 

Novas ênfases são trazidas à tona 
nos anos 60. É o tempo do Vaticano 
2~, desta renovação profunda dentro 
da Igreja Católica, que implicou tam­
bém num novo acesso à Bíblia. Isso 
implicou, por um lado, numa rápida 
integração da teologia bíblica católica 
às discussões que estavam em voga. 
Daí resultaram muitas traduções das 
obras clássicas da pesquisa bíblica euro­
péia. Já em 1966 a famosa História 
de Israel de Martin Noth estava tradu­
zida ao espanhol. Entre nós, no Brasil, 
a tradução de Jerusalém nos tempos 
de Jesus de Joachim Jeremias tornou­
se clássica. Por outro lado, esta reno­
vação bíblica, no âmbito do catolicis­
mo, se foi afunilando para a temática 
social. Na Teologia da Libertação de 
Gustavo Gutiérrez há um capítulo de­
dicado aos empobrecidos. 

Os pobres são o eixo hermenêutico 
da leitura bíblica na década de 70. O 
projeto da Igreja a partir do povo po­
bre ganha espaço, principalmente no 
catolicismo. Através das comunidades 
de base, assenta-se a experiência de 
um novo jeito de ser igreja. Nela, os 
pobres e a Bíblia se tornam companhei­
ros inseparáveis. Os sem-voz vão assu­
mindo sua voz e sua história através 
da releitura bíblica. A igreja popular 
·e a Bíblia formam um par! 

A década de 80 está na continuida­
de e no aprofundamento do anterior. 
Nestes anos, a nova leitura vai apare­
cendo com maior nitidez. Faz-se orgâ-



nica. Assume contornos de organiza­
ção. Aparecem as primeiras obras que 
tentam sistematizar o saber bíblico lati­
no-americano. É, por exemplo, o ca­
so da Hermenêutica bíblica de José 
Severino Croatto. Também o Comentá­
rio bfblico se situa neste contexto. E, 
enfim, este também é o momento da 
contestação e das polêmicas contra a 
nova leitura. Encontramo-nos justa­
mente em meio a este conflito das in­
terpretações. 

Ao olhar para trás, simplifiquei. 
Atalhei caminhos. Que bom .seria se 
alguém tratasse desta questão com 
maior. afinco e detalhe! De toda ma­
neira, claro está: a releitura bíblica la­
tino-americana já fez história. Andou 
algumas léguas. As disputas que hoje 
se travam não se dão por acaso. 

Mas, afinal, o que está em discus­
são? Em torno de que circulam os con­
flitos? 

Destaco três momentos. Não esgo­
tam o assunto. Porém, entendo que 
sejam centrais. 

Bíblia e vida: dá pra correlacionar? 
- Correlacionamos Bíblia e vida. Ha­
bituamo-nos a ver em conjunto os "fa­
tos" da realidade e os da Escritura. 
Este método já faz parte do dia-a-dia 
da leitura bíblica latino-americana. 
Nisso somos discípulos de Carlos Mes­
ters. Este nosso mestre soube integrar 
de modo magistral experiência da reali­
dade e memória bíblica. 

A rigor, tal método não é invenção 
latino-americana. Tem sido praticado 
continuamente ao longo da história 
das igrejas. Os "fatos" da vida jamais 
foram excluídos da interpretação bíbli­
ca. Pois, esta sempre esteve relaciona­
da à vida das igrejas. Jamais existiu 
uma leitura bíblica "no ar", fora de 
seus respectivos contextos, destituída 
de perguntas prévias e de interesses 
mais ou menos declarados. Até mes­
mo o suposto objetivismo da metodolo­
gia histórica está profundamente im­
buído de contexto, o que aliás ela pró­
pria não nega. Portanto, em si não de­
veriam aparecer questionamentos maio­
res a uma prática de leitura bíblica 
que correlaciona Bíblia e vida. 

Mas, é justamente isso que não fal­
ta. Por que? 

Acontece que, aqui, na América 
Latina, a vida existe sob as condições 
de sua negação. Vida é, aqui, não-vi­
da! É a não-vida de mulheres, negros, 
índios, lavradores, trabalhadores. As 
opressões são, pois, o característico 
de nossa vida. E. gente oprimida grita 
e geme pela vinda do novo, da trans­
formação, da libertação. Por isso, a 
leitura bíblica, que exercita a vincula­
ção da Bíblia à vida, passa a ser lida, 

Nos anos 50, cresce nas Igrejas a solidariedade aos 

empobrecidos. Daí, brotam novas perguntas à Bíblia. 
Nova ênfase vem à tona nos anos 60, com o Vaticaho 2? 

ntre nós, o eixo opressão e libertação. 
E esta conseqüência não é aceita por 
todos. Não é compartilhada por quem 
não vive em meio à dor do povo, por 
quem não percebe que os pobres são 
empobrecidos, resultados da explora­
ção econômica. 

Entre nós, uma prática de leitura 
que correlaciona Bíblia e vida evoca 
os deserdados. Ajuda a que apareça a 
voz de quem, para os sistemas de do­
minação, não deveriam ter voz, nem 
espaço. 

Em conseqüência estamos em ple­
no conflito de interpretações, "simples­
mente" porque correlacionamos Bíblia 
e vida de modo contextuai e prático. 
A divergência é "simples", mas pro­
funda! 

Uma leitura num novo lugar -
Não é acaso que estejamos correlacio­
nando Bíblia e vida a partir da práti­
ca dos empobrecidos. Isso se deve ao 
novo lugar social que a Escritura pas­
sou a assumir. 

Por um lado, a Bíblia não é só um 
livro do culto, da celebração, encerra­
do no eclesiástico. Por outro lado, não 
é só um livro das lutas sociais, das estra­
tégias políticas, encerrado no secular. 
Justamente está localizado na intersec­
ção de ambos, no encontro da experiên­
cia religiosa e das lutas populares. 

As Escrituras estão nitidamente liga­
das ao culto, às expressões da fé. Quan­
do ·a Bíblia está nas mãos do povo, 
passa a estar circundada por liturgias 
e ritos, por cantos e celebrações. Há 
uma verdaàeira devoção à Bíblia no 
meio popular. Lida-se com ela do jei­
to místico, com a delicadeza de que 
são merecedoras as coisas sagradas. 

E, ao mesmo tempo, ela está clara­
mente conectada às necessidades e as­
pirações populares. Tem a ver com as 
lutas por terra, pão e trabalho. Aí se 
pergunta se é possível aprender das es­
tratégias adotadas nos tempos da Bí­
blia. Procura-se relacionar os proje­
tas, elaborados pelo povo da Bíblia, 
com os de hoje. Vincula-se as análises 
de então com as de agora. 

Para uns, esta leitura situada na in­
tersecção entre a mística'da fé e as lu­
tas populares é muito religiosa. É deve­
ras "igrejeira". Para outros, é dema­
siado política. Dizem que manipula a 
Bíblia, que desvirtua. 

A leitura popular corre o risco de 
ser "apedrejada" por dois lados: por 

quem quer reduzir a memória bíblica 
ao tamanho da sacristia e por quem 
quer vê-la longe das lutas populares. 
Justamente por isso, é "flor sem defesa". 

E o povo pode explicar a Bíblia? 
- Novos intérpretes da Bíblia vão apa­
recendo à porta de nossas igrejas e até 
já em seu interior. E isso alegra a uns, 
mas entristece a outros. Põe às claras 
o conflito de interpretações, no qual 
nos encontramos. 

O estudo acadêmico e o poder ecle­
siástico já não resultam mais como ple­
namente suficientes. Não que não fos­
sem importantes! Não que estivessem 
sendo negados. Nada disso! O que se 
passa, é que estão sendo questiona­
dos. Aparecem em seus limites e preca­
riedades. 

Isso é duro para o acadêmico. Os 
estudiosos tendem a distanciar-se das 
dores do povo. Sobem mais alto. Ten­
dem à auto-suficiência, quando a inser­
ção popular deixa de ser uma de suas 
marcas. 

Isso é duro para o poder eclesiásti­
co. Não é fácil pôr-se na escuta. Ser­
vir complica. O exercício da discipli­
na é mais óbvio, está mais à mão. 

E aí fica difícil experimentar e ad­
mitir que, em nossa América Latina, 
o povo dos pobres está assumindo pa­
pel decisivo na interpretação da Bíblia. 
Em parte, porque as cruzes do povo 
se impõem ao intérprete. Por aqui não 
se pode ler a Bíblia sem ser desafia­
do pela injustiça que representam as 
maiorias empobrecidas. O grito dos 
pobres é tão evidente, tão patente, 
que não há torre de marfim que lhe 
resista. As dores do povo estão trans­
figurando os intérpretes! Em parte 
os próprios empobrecidos vão toman­
do a palavra. Já assumem eles mes­
mos, em suas palavras, em seus gestos, 
e através de seus cantos, a interpreta­
ção da Bíblia. Tornam-se sujeitos da 
leitura! A pastoral bíblica é serviço a 
este novo sujeito. 

Este novo sujeito, os pobres, pode 
explicar a Bíblia? Pode ser hermeneu­
ta? Para alguns o é de modo privilegia­
do. Para outros não. Eis a questão! 

Milton Schwantes é professor de Bíblia no Pro­
grama Ecumênico de Pós-Graduação em Ciên­
cias da Religião, em São Bernardo do Cam­
po (SP), e integra o Programa de Assessoria 
à Pastoral, do CEDI. 
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Entrevista a Dermi Azevedo e Dimas Künsch 

Q - . . ti uestoes mwto Importantes encon ram-se 
na pauta de discussões dos 2 mil participa~tes do 

7? Encontro Intereclesial de Base, em D~que de 
Caxias, entre 10 e 14 de julho: qual é o PJfel dos 

cristãos nas mudanças sociais, políticas e eco1ômicas 
da América Latina? Qual o rosto latino-amEricano 

da Igreja? Como unir igreja e libertaçao, fé e 
compromisso com a transformaçãolsocial? 

Conversamos com dom Pedro Casaldáliga, bispo 
de São Felix do Araguaia (MT), so~re o 7? 
Encontro. Pedro, como o chamamos aqui, 

fala de forma simples, cheio de esperança e ~arinho 
para com as CEBs e a América !Latina. 

Ele faz um apelo em favor da solidariedAde: em 
nome da fé do Evangelho, em nome do Reino. 
O 7? Encontro reunirá também representantes 

de vários países da América Latina 
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TP - Pedro, duas décadas após Medellín e uma déca­
da após Puebla, as CEBs, em nível de América Latina, es­
tão avançando e crescendo, ou estão recuando? 

Casaldáliga - Estão crescendo, sem dúvida. E não in­
teressa demais pensar em números. O importante é ver co; 
mo, nos vários países do continente, muitas igrejas particu­
lares vivem animadas, comprometidas e dando testemunho 
a partir, sobretudo, das Comunidades Eclesiais de Base. 
Homens, mulheres, lavradores, operários, donas de casa, 
lavadeiras, o povo cristão latino-americano sentindo-se lgre·· 
ja, agindo como Igreja. 

TP- Como o 7? Encontro poderá reforçar a caminha­
da das Comunidades e a solidariedade latino-americanas? 

Casaldáliga - Sempre necessitamos nos sentir próxi­
mos uns aos outros. O contato, o encontro e a convivência 
fazem convergir as forças . O fato é que, em certas circuns­
tâncias, podemos nos sentir isolados. Um encontro assim 
celebrativo, uma autêntica celebração da caminhada, refor­
ça a esperança e o compromisso. Faz também com que as 
várias regiões do Brasil se sintam uma só Igreja, numa ca­
minhada só, um só povo de Deus. 

Além do mais, em termos de América Latina, o próprio 
lema do 7? Encontro diz: "Povo de Deus na América Lati­
na a caminho da libertação" . Isto é, o Encontro significa­
rá, sem dúvida e em primeiro lugar, um ponto alto dessa 
consciênçia continental, latino-americana, que todos nós 
devemos viver com paixão. E, em terceiro lugar , deste com­
promisso com a libertação total que é o cerne do próprio 
Evangelho de Jesus e a missão da Igreja: o compromisso 
com o Reino . 



TP- O que as CEBs do Brasil representam, no contex­
to eclesial e sócio-político latino-americano? Como é que 
elas podem se abrir mais? 

Casaldáliga - O Brasil, pelo seu tamanho, contingen­
te de população e suas muitas possibilidades, tem um pa­
pel importantíssimo. Sem querer ser o tal, melhor que os 
outros, certo? O importante é que a Igreja no Brasil, mais 
concretamente, as CEBs, ou seja, o povo cristão brasilei­
ro, viva essa responsabilidade. 

Se as nossas comunidades se fechassem sobre si, se não 
sentissem essa responsabilidade continental, estariam se ne­
gando a uma missão que, sem dúvida, o Senhor nos confe­
re nesta hora. 

Como podem se abrir mais? Antes de tudo, conhecen­
do o continente todo, informando-se e fazendo frente à 
contra-informação dos grandes meios de comunicação so­
cial que, infelizmente, temos aí em nosso país. Muito im­
portante, ainda, são os contatos mais diretos, de comunida­
des para comunidades, os intercâmbios e as visitas (dentro 
das possibilidades das CEBs, que não são muitas), as cele­
brações em favor do povo da América Central ou da Co­
lômbia e das regiões e países que vivem momentos mais ten­
sos, mais dramáticos, e também mais celebrativos. Tudo 
isso ajuda muito, faz crescer vitalmente. 

TP - Que lições as CEBs da América Central nos ensi­
nam? 

Casaldáliga - A América Central é um lugar de pai­
xão e de morte, mas também de ressurreição. É, de verda­
de, o coração do nosso continente. 

As lições são muitas: a resistência e a esperança; o teste­
munho de martírio coletivo; a capacidade de associar fé e 
política; a vontade daqueles povos tão pequenos de serem 
eles mesmos, contestando o imperialismo, exigindo autono­
mia; a coragem e o testemunho na vivência de sua fé, sua 
centro-americanidade, sua respectiva condição de nicaragüen­
ses, guatemaltecos, salvadorenhos, hondurenhos, apesar 
das circunstâncias tão adversas. 

Acho que eles nos dão a todos, essas mesmas lições: re­
jeitar todo o tipo de império, de dependência, de dívida ex­
terna; assumir nossa identidade, entendendo que o Brasil 
t;1mbém tem muitas raças e culturas, das nações indígenas 

Vivamos com os olhos da fé abertos 
e com os ouvidos da história atentos 
para perceber a importância do momento 
em que o Brasil está vivendo 

e dos negros, nos enriquecendo. É preciso saber associar, 
na caminhada, a fé à política, o Pai e os irmãos, o Reino 
de Deus "assim na terra como no céu" . ' 

TP - • Deste modo, Pedro, quais são as suas principais 
expectativas em relação ao 7? Encontro? 

Casaldáliga - Eu espero, em primeiro lugar, que seja 
realmente e de fato um grande encontro. Isto é, que n·ós 
encontremos mesmo gente de todos os cantos do país : cam­
poneses, operários, homens e mulheres, a juventude e os 
mais veteranos. 

Em segundo lugar, que vivamos com os olhos da fé aber­
tos e com os ouvidos da história atentos para perceber a 
importância do momento que o Brasi l está vivendo, em sen­
tido econômico, político, social e eclesial. 

Em terceiro lugar , que todos saiamos do 7 ~ Encontro 
apaixonadamente latino-americanos . Isto é, com verdadei­
ro sentido e prática da solidariedade continental. 

Finalmente, espero airida que, desde já, nos preparemos, 
que todos nós nos ponhamos em pé de solidariedade e de 
compromisso para a celebração crítica, autêntica e liberta­
dora dos 500 anos da famosa descoberta da América 

TP - Para encerrar, que mensagem ou recado você tem 
para os cristãos das CEBs, nestes tempos de 7? Encontro? 

Casaldáliga -Que procuremos ser CEBs, isto é, comu­
nidades. Que vivamos sempre e em tudo comunitariamen­
te: em casa, no trabalho, na rua, na festa e também na lu­
ta. Que exijamos o direito e tenhamos consciência do de­
ver de sermos comunidade. Que façamos questão que nos­
sa Igreja, a Igreja de Jesus, seja comunitária em tudo. 

Em segundo lugar, e ligado ao que disse, que valorize­
mos a oração, a contemplação, a leitura, o estudo e a vi­
vência da palavra de Deus, que é a luz e o alimento da ca­
minhada . Em terceiro lugar, que saibamos nos comprome­
ter com o Reino de Deus, com Jesus, a grande solidarieda­
de do Pai, com os irmãos aqui na terra. Que nós saibamos 
nos comprometer na política, no sindicato e no movimen­
to popular. E também, em quarto lugar, que todos olhe­
mos para o 7 ~ Encontro com o clima, com o espírito, com 
paixão latino-americana. 

Dermi Azevedo é· editor da Agência Ecuménica de Notícias (Agen) e 
repórter da Folha de S. Paulo . 
Dimas Künsch é repórter da revista Sem Fronteiras, publicada pelo Ins­
tituto Comboniano de São Judas Tadeu. 

(Entrevista extraída do Jornal dos Direitos Humanos, editado pelo 
Movimento Nacional dos Direitos Humanos -edição de maio) 

Uma autêntica celebração da caminhada 
reforça a esperança e o compromisso. 
E faz com que as várias regiões do Brasil 
se sintam uma só Igreja, um só povo de Deus 
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CRIST AOS CELEBRAM 
LUTA PELA JYSTIÇA 

Na Conferência de Missão e Evangelização, em 
San Antonio, no Texas, crist~os de 76 países, 
unidos, condenam a exploração e a opressão 

Orlando Santos de Oliveira 

C ristãos presbiterianos, anglica­
nos, batistas, ortodoxos,. lutera­
nos, pentecostais, metodistas e 

católicos saíram do templo da Igreja 
Batista da Trindade, na noite do dia 
22 de maio de 1989, cantando o "Gran­
de Amém", canção da África do Sul, 
ao término do culto que marcou a aber­
tura da Conferência de Missão e Evan­
gelização, promovida pelo Conselho 
Mundial de Igrejas (CMI}, em San An­
tonio, no Texas. A celebração de aber­
tura foi muito rica, dando lugar a ex­
pressões das mais variadas tradições, 
incluindo um grupo de "mariachis" 
da Catedral Católica de San Fentan­
do e dançarinas vestidas de branco, 
carregando flores, numa espécie de 
"fiesta" latino-americana. 

Em Cristo não há norte ou sul, não 
há mais raça ou cor, pois, nele, todos 
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somos 1um, unidos pelo amor. Reuni­
dos como povo de Deus, celebramos 
na comunhão e na oração o compro­
misso ~ada vez mais forte na luta pe­
la just~ça. "O povo de Deus jamais é 
neutro I frente à exploração e opressão 
de irm~os e irmãs", disse no sermão 
de abe~tura a vice-moderadora do Co­
mité Oentral do CMI, Sylvia Talbot. 
Disse mais: "a presença dos cristãos 
onde se decidem as coisas, é tão decisi­
va co1o nos lugares onde as pessoas 
são fenidas e oprimidas". 

Mais de mil pessoas, entre convida­
dos, o~servadores, palestrantes, jorna­
listas, jntegrantes das equipes do CMI 
de Genebra e delegados de 76 países 
reuniram-se para a Conferência, no 
campur da Universidade da Trindade, 
pertenfente à Igreja Presbiteriana, na 
bela ciCiade de San Antonio, no Esta-

do do Texas, Estados Unidos . Mais 
da metade dos participantes veio do 
chamado . Terceiro Mundo, acrescido 
da presença de observadores não-cris­
tãos, budistas, muçulmanos e judeus. 

Um pouco de história- A Confe­
rência de San Antonio ocupa seu lugar 
dentro de uma série de conferências 
sobre missão mundial, que começou 
em 1910. A Conferência de Edimbur­
go (1910}, identificada com o lema "A 
evangelização do mundo nesta gera­
ção", marcou o início do movimento 
ecuménico moderno. Foi a primeira 
vez que representantes oficiais de jun­
tas e sociedades missionárias protestan­
tes se encontraram, em larga escala, 
tanto mundial como interdenominacio­
nal. A maioria dos delegados vinha 
do mundo ocidental com uma visão 
de mundo do século 19. 

A 1 ~ Guerra Mundial destruiu a ilu­
são da identidade que poderia se su­
por entre a fé cristã e a civilização oci­
dental, quando a 2~ Conferência se 
reuniu em 1918, em Jerusalém. Acres­
cente secularização e a importância 
das religiões não-cristãs obrigaram o 
movimento missionário a enfrentar os 
desafios da relação da fé cristã com 
outras religiões e também o desafio 
de descobrir se a mensagem do Reino 
é um convite a construir o Reino de 
Deus na terra ou se primeiramente tem 
uma dimensão escatológica e crítica. 

O movimento continuou e crescev 
a participação das chamadas "Igrejas 
Jovens" que já enfrentavam os desa­
fios do paganismo militante, em for­
ma de nacional-socialismo, fascismo 
e as políticas que desembocaram nas 
tensões entre a Igreja e o Estado . E 
assim, sucessivamente, as conferências 



aconteceram, acrescentando novos te­
mas e desafios à missão e evangeliza­
ção da Igreja. Na primeira conferência, 
há 79 anos, em Edimburgo, 990Jo dos 
delegados vinham dos países do Atlân­
tico Norte, uma reunião fortemente 
protestante, composta por brancos ide­
alizando a missão do Ocidente para o 
resto do mundo. Hoje, em San Anto­
nio, 70% dos delegados procedem das 
regiões onde os missionários de Edim­
burgo enviaram sua gente para traba­
lhar. Procedentes de todas as partes 
do mundo numa variação multiforme 
de raças, cores, homens e mulheres 
em igualdade de condições, ortodoxos 
e protestantes, anglicanos e batistas, 
numa cidade de maioria católico-roma­
na. 

O tema - O tema central "Seja 
feita a tua vontade: a missão à manei­
ra de Cristo" foi dividido em quatro 
subtemas: 1) Converter-se ao Deus vi­
vo; 2) Participar no sofrimento e luta; 
3) A terra é do Senhor e 4) Rumo à 
renovação das comunidades para a 
missão. No decorrer do debate, emer­
giram fatos pertinentes à vida da Igre­
ja na América Latina, como por exem­
plo, a questão dos sem-terra, do narco­
tráfico, da invasão norte-americana, 
da situação da mulher, a religiosidade 
popular, as comunidades eclesiais de 
base, a questão da opressão, dívida ex­
terna, discriminação, liberdade e ter­
ra para os povos indígenas, a fome e 
os direitos humanos, entre outros. O 
que lamentamos foi o pouco tempo 
destinado a aprofundar o debate des­
sas questões nos pequenos grupos. Des­
sa forma, a exigüidade de tempo atro­
pelou a formulação de documentos 
mais representativos da composição 
heterogênea dos vários grupos. 

A liturgia e a Bíblia - Como tem 
sido uma característica nas últimas reu­
niões promovidas pelo CMI, desde 
Vancouver, as celebrações litúrgicas 
marcaram profundamente a vida dos 
participantes que se reuniram na cape­
la da Universidade, todas as manhãs, 
para iniciarem o dia com o culto matu­
tino. Os cantos, as orações, as interces­
sões, os gestos, as leituras, trouxeram 
a todos uma ligação muito viva e efi­
caz de nossa celebração e a nossa vi­
da concreta e a vida de nosso povo. 
O ponto alto das celebrações foi a re­
alização de uma "Via Crucis". Todas 
as vezes que contemplamos as dificul- .9 

dades e as lutas dos trabalhadores, ~ 
nos lembramos do caminho da cruz g 
de Cristo. Em meio a tantos sofrimen- ~ 
tos, fomos lembrados que, de certa ~ 
forma, participamos dos sofrimentos ~ 
de Cristo e, conseqüentemente, sere- * 
mos participantes da sua ressurreição. o.. 

Marcamos um gesto político por meio dos círculos bíblicos, 

que são o berço da Igreja dos pobres na América Latina. 

Eles se traduzem em fermento em meio ao nosso povo. 

Nessa caminhada fomos fortemente 
lembrados por meio de sons, luzes, 
gestos,. olfato, audição, tato e gosto, 
em nossos corpos e em nossas almas. 
Na lembrança da caminhada do Cris­
to rumo à cruz, somos chamados à so­
lidariedade para com todos os que so­
frem. Também convém lembrar que a 
conferência foi apojada todo o tempo 
por uma vigília de oração de onze dias, 
organizada por cerca de cinqüenta con­
gregações protestantes, anglicanas, or­
todoxas e católicas em San Antonio . 

Ligados aos cultos diários, os parti­
cipantes, divididos em quarenta gru­
pos de mais ou menos doze pessoas, 
participaram de estudos sobre o evan­
gelho de Lucas. Esses estudos bíblicos 
foram coordenados pelo conhecido teó­
logo e biblista luterano brasileiro, Mil­
ton Schwantes. O método de aborda­
gem da Escritura escolhido foi o mais 
participativo possível. Um grande nú­
mero de pessoas foi envolvido na tare­
fa como animadores de grupos e relato­
res. A rigor, todos os integrantes dos 
grupos falaram, contaram suas experi­
ências em um grande mutirão de inter­
pretação da Palavra de Deus. A ótica 

utilizada foi uma nossa conhecida: a 
visão da Bíblia a partir dos oprimidos, 
dos empobrecidos. E nessa caminha­
da a participação foi uma chave opor­
tuna para abrir a Escritura. Marcamos 
um gesto político por meio dos círcu­
los bíblicos, que são o berço da Igre­
ja dos pobres na América Latina. Fer­
mento em meio à nossa gente. Essa, 
talvez, tenha sido a grande contribui­
ção da Igreja latino-americana à confe­
rência. Pudemos testar aquilo que vive­
mos em nossa terra. Quando os po­
bres, homens e mulheres, começam a 
falar, um milagre acontece . E não há 
quem segure. A missão e a evangeliza­
ção que seguem a vontade de Deus cons­
tituem espaços, áreas livres, para a 
participação das maiorias que nosso 
sistema de exploração deserdou e mas­
sacra. 

Ao final, pudemos ter uma visão 
do que São Lucas nos mostra: a mis­
são, a partir dos pobres. Os cultos e 
os estudos bíblicos diários marcaram 
decisivamente a caminhada, a vida, o 
coração e a consciência de todos os 
delegados da Conferência. Por meio 
deles, descobrimos, ou redescobrimos, 
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A questão da terra não foi esquecida. É um tema a ser 

reafirmado pela Igreja, mesmo con~rariando todos os 

conceitos e práticas de propriedades ~I igentes no mundo 

A q estão da terra não foi esqueci­
da. É , uestão a ser reafirmada pela 
Igreja, esmo contrariando todos os 
conceit<jls e práticas de propriedades 
vigentes no mundo, práticas estas com 
reflexo~ na exploração da natureza, 
na visã+ da terra como um bem nego­
ciável ~ na reivindicação exclusiva de 
áreas cqmo de domínio nacional. Ten­
tando er itar acumul~ção ~a ~roprieda­
de privada e o possivel direito de des­
truir o I meio ambiente em nome do 
"progr~sso" e da segurança nacional. 
Um fo1_e apelo foi emitido, para que 
haja u~ apoio concreto das Igrejas 
aos se"t-terra em suas lutas, para que 
possa~! ocupá-la com a finalidade de 
sua sotirevivência e subsistência. Que 
a refor~a agrária se inicie pel~ di~tri­
buição tias terras das própnas Igrejas, 
e que sbam devolvidas, lá onde a to­
maraml as terras ancestrais pertencen­
tes aos ]Povos indígenas. 

que em nossa missão e evangelização, 
segundo a vontade de Deus e à manei­
ra de Cristo, hoje, somos herdeiros 
de uma tradição, de uma cultura, de 
uma expressão de fé dos empobrecidos. 
Situamo-nos no discipulado de mulhe­
res, que não buscavam mais crédito; 
de uma serva (Maria), que ficou sur­
presa por haver sido escolhida; de po­
bres, aleijados, cegos e coxos qué fo­
ram ao banquete. 

O que ficou? - Ao final, a Confe­
rência remeteu às Igrejas uma mensagem 
e uma proposta global de atos de fideli­
dade ou compromisso para com os po­
bres, oprimidos e marginalizados da so­
ciedade, desde um apoio a um Estado 
palestino soberano, à retirada das milí­
cias israelenses da Palestina, até o estan­
camento da saída de capitais dos países 
endividados do Terceiro Mundo. Todas 
as Igrejas foram convocadas a fazer 
uma séria releitura da Palavra de Deus, 
que as possibilite reconhecê-lo agindo 
na história, para que todos os que, em 
qualquer lugar do mundo, sofrem e lu­
tam possam ter vida em plenitude. 

Destacaria, como de interesse mais 
próximo de nós, a solicitação para que 
as Igrejas e o Conselho Mundial de 
Igrejas pressionem o FMI, o Banco 
Mun~ial, os governos dos países credo­
res e as classes dominantes para que 
estanquem a "cruel saída de capitais 
dos países pobres, no pagamento de 
juros da dívida". 
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Por~eio do testemunho e da refle­
xão de ários delegados presentes, foi 
destaca a a contribuição da religiosida­
de pop lar e das comunidades eclesiais 
de basejrumo à renovação das comuni­
dades ,ara a missão. Ambas são um 
enorm potencial de renovação da vi­
da da greja, a qual deve conhecer e 
aprofu?dar estas realidades se quiser 
andar ~a senda de uma ''nova manei­
ra de s r Igreja", na missão. 

As t . nsões provocadas pela polariza­
ção no debate teológico a respeito da 
eclesiolegia e da missão, foram clara­
mente constatadas na realização de duas 
conferêtcias sobre o tema "Missão e 
Evange ização", num curto espaço de 
tempo. Uma em San Antonio, e a outra 
promo ida pelos grupos "evangelicais" 
(de tentlência carismática), em julho, 
em Mahila. "Nossas divisões enfraque­
cem no~sos esforços de viver e~ solida­
riedadejcom os pobres, os fammtos e os 
oprirni9os", afirma o documento do gru­
po de trabalho que estudou o subtema 
"Convf.rter-se ao Deus Vivo". O gesto 
concreto para vencer isto foi realizado 

I • 
por meio de uma mensagem a ser envia-
da a M~nila, escrita por "evangelicais" 
presentes em San Antonio, com lista de 
adesão Ja todos os que desejassem assi­
nar e um apelo para que as Igrejas em 
nível irhernacional ou local busquem 
uma aqroximação e o esforço comum 
para reflizar a missão. 

As Tulheres não deixaram de falar. 
As africanas choraram o apartheid; o 

I 

narcotráfico foi o lamento das centro­
americanas; as asiáticas falaram da 
prostituição, um "atrativo" que cons­
ta nos guias turísticos oficiais de seus 
países, oprim!ndo a mul,her como obje­
to. As mulheres de nosso continente 
gritaram contra a ausência de autode­
terminação dos povos e pelo fim do 
colonialismo e intervencionismo dos 
Estados Unidos da América na Améri­
ca Central e em outras partes do mun­
do, mas as européias também falaram 
de problemas de pobreza e de explora­
ção em seus trabalhos e o lamento das 
sofridas mulheres do Pacífico, cansa­
das de serem um "quintal" de experi­
ências nucleares das potências primei­
ro-mundistas. 

Ao final, não podemos deixar de 
mencionar a evocação do ano de 1992, 
data dos quinhentos anos da conquis­
ta das Américas, momento em que 
se trouxe a estas terras a mensagem 
do Evangelho sob os auspícios das 
potências coloniais, que tantas vezes 
deformaram o amor cristão com seus 
atos de violência e opressão. Não po­
demos refazer o passado, mas sim re­
dimir o futuro, na medida em que 
as mãos se juntarem para tecer uma 
nova comunidade mundial na perspec­
tiva do Reino. Oramos em San Anto­
nio e a cada dia "Seja feita a tua 
vontade", antecedida por "Venha o 
teu Reino" e antecedendo "o pão 
nosso de cada dia nos dá hoje". A 
nossa oração deve ser rezada no meio 
da história concreta, na tensão coni­
tante entre a aspiração do Reino que 
há de vir, e a exigência transformado­
ra de um novo céu e uma nova terra 
e a realidade concreta do pão/alimen­
to, necessário para a fome do nosso 
próximo no dia de hoje. 

Seja feita a tua vontade, não é uma 
afirmação fatalista de resignação, aco­
modação e aceitação da história que 
desaba sobre nossas cabeças. Mas um 
convite na perspectiva do Reino de con­
frontar a cada dia a vontade de Deus 
com a vi~ concreta do tempo em que 
vivemos, para nos entregarmos à cons­
trução de um novo amanhã, na certe­
za e na esperança do Cristo ressurre-r 
to. A diaconia para a qual a Igreja es­
tá sendo chamada deve ser libertado­
ra, sinalizar o Reino de Deus, levan­
do a sério o próximo e testemunhar­
lhe com a mão estendida esta vontade 
libertadora de Deus. 

Orlando Santos de Oliveira, clérigo anglicano, 
é integrante da Comissão de Renovação e Vi­
da da Congregação do Conselho Mundial de 
Igrejas. Foi a San Antonio como delegado 
do Conseihp Nacional de Igrejas Cristãs (Conic). 



" ... escolhei hoje a quem quereis ser­
vir: se aos deuses aos quais vossos 
pais serviram do outro lado do rio, 
ou aos deuses dos amorreus em cuja 
terra agora habitais. Quanto a mim e 
à minha casa, serviremos a Javé" (Js 
24,15) 

D esde a época da independência 
das colônias espanholas, a inte­
graçã" latino-americana tem 

sido muito discutida mas nunca realiza-
da. O obstáculo principal tem sido a 
dificuldade em conciliar o poder de 
pólos regionais com pretensões hegemô­
nicas, como por exemplo o Brasil, Ar­
gentina e México, com os interesses 
dos países menores ou menos desenvol­
vidos. Ou seja, nenhum desses países 
teve, até o momento, condições de es­
tabelecer. a sua . hegemonia ou impor 
seu projeto de integração. 

Hoje, mais uma vez, volta-se a fa­
lar em integração, não somente na 
América Latina mas, também, na Eu­
ropa e América do Norte. Em 1992 a 
Europa estará integrada a partir de 
um projeto de integração econômica 
que, basicamente, começou a ser im­
plantado com o Plano Marshall. Esta­
dos Unidos e Canadá se preparam pa­
ra implantar um projeto de integração 
econômica o qual, eventualmente, de­
verá incluir o México. Há pouco mais 
de dois anos, Brasil, Argentina e Uru­
guai firmaram também um acordo de 
integração econômica. 

Apesar de terem surgido em contex­
tos diferentes, todos esses projetos têm 
em comum a lógica da hegemonia do 
capital transnacional que já não se sub­
mete nem se contém nos limites de fron­
teiras políticas estabelecidas. 

Diante dessa questão, no intuito 
de encontrar luzes que nos iluminem, 
iremos olhar um momento marcante 
da história do povo da Bíblia, momen­
to este sintetizado no relato do Pacto 
de Siquém. 

O Pacto de Siquém marcou a conso­
lidação da nação de Israel a partir de 
vários grupos constitutivos. Iremos 
destacar, neste pacto, dois aspectos: 
quais os grupos que participam deste 
pacto e o que significava optar entre 
Javé e outros deuses . 

Pacto: grupos diferentes, algo em 
comum - O texto bíblico apresenta 
a formação do povo judeu a partir de 
vários grupos que se encontram em 
um mesmo lugar: nas montanhas. Is­
so porque as montanhas constituíam 
um espaço fora do controle da "aristo­
cracia" militar urbana, uma vez que 
o poderio bélico-militar desta aristocra­
cia tinha sua grande força no carro 
de guerra, o qual era temido na planí-

BÍBLIA HOJE , 

SERVIR A JAVE OU 
A OUTROS DEUSES? 
Anivaldo Padilha e 
Paulo Roberto Garcia 

cie e ineficaz na montanha (Milton 
Schwantes, História de Israel). 

Um primeiro grupo é formado por 
camponeses que diante dos mecanismos 
de exploração desenvolvidos pelas "ci­
dades-Estados" cananitas, que eram o 
tributo, a corvéia (trabalho obrigatório 
ao Estado) e a escravidão, e diante da 
impossibilidade de confrontar a cidade­
estado, já que a disparidade de poder 
bélico era enorme, encontraram como 
saída fugir e refugiar-se nas montanhas. 

Até chegar esse ponto esses campo­
neses sofreram a dura tributação das 

cidades-estados, ao ponto de perderem 
suas terras, tornando-se escravos por 
dívida. A corvéia tirava o indivíduo 
de sua terra, diminuindo a produtivida­
de, e o tributo acabava por expoliar 
as magras colheitas levando ao endivi­
damento e à escravidão . 

Um segundo grupo é constituído 
de pastores seminômades de ovelhas 
que viviam na estreita margem que se­
parava o deserto da cidade e nos oásis . 
O seminomadismo era devido a dois 
fatores : primeiro, porque com as varia­
ções climáticas os pastores eram obri-
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gados a migrar a fim de garantir a so­
brevivência de seus pequenos rebanhos 
e, conseqüentemente, a própria subsis­
tência; segundo, para fugir à tributa­
ção que a cidade-Estado procurava exer­
cer sobre todos, inclusive eles. 

Um terceiro grupo era constituído 
de beduínos que viviam ao redor do 
monte Sinai e que também teriam che­
gado às montanhas através das migra­
ções características de outros grupos. 
Os motivos que levavam a esta migra­
ção são os mesmos descritos acima. 

Um quarto grupo era constituído 
de esotavos que tinham fugido do 
Egito após uma marcante - e mila­
grosa - experiência de libertação. 
Esse grupo desempenhava o trabalho 
escravo nas grandes edificações faraô­
nicas. Ao conseguir sua libertação, 
parte para o mesmo refúgio que os 
grupos anteriores: as montanhas -
mais especificamente as montanhas 

da Galiléia, Efraim e na 
Judá. 

outros deuses? - A opção en­
deus servir, Javé ou os deu­

nações das quais esses grupos 
é, nesse contexto, mais 

opção religiosa. Por ela pas­
por um projeto de vida ~ 
da sociedade. 

~v''''""'""''"" das quais os grupos 
tru·m,>'<lr•r~>~ da nova nação se originam, 

eles resistem e rejeitam, têm 
a "bênção" e a legitimação 

sistema opressor que marcou 
"""' I·"'"~"'"" grupos. Vemos, por exem­

Egito que o Faraó que impu­
dão como forma de cons­
edificações (além da cor­

nha por nome Ramsés 2?, ou 
'filho (mss) de Rá", onde Rá 

máxima do Egito nes-

opção por um dos deuses que 

legitimavam a exploração era reprodu­
zir, através do culto e sua ingerência 
na vida, a sociedade da qual eles ti­
nham fugido e rejeitado. Este motivo 
leva-os a optar por um Deus que esta­
va ligado à experiência do nomadis­
mo, da marginalidade da vida e, prin­
cipalme'nte, à libertação. É essa fé que 
vai moldar o sistema igualitário que 
marcou a história de Israel no curto, 
mas rico, período dos Juízes. 

A constituição desta nova nação tem 
como ponto de partida o encontro de 
grupos que "trazem na bagagem" ex­
periências, modo de vida e conceitos 
diferentes. São escravos libertos, pasto­
res, pequenos agricultores e beduínos 
do Sinai, mas que, apesar de suas ati­
vidades diferenciadas, trazem algo que 
os une: a dura marca da opressão. 

É esse amargo sabor trazido na lem­
brança que vai levar a aproximação, 
união e integração em torno de um de­
sejo comum. 

Projetos alternativos e alternativas 
de projetos - À luz dessa reflexão,as 
aspirações de integração ou unidade 
latino-americana adquire uma nova 
dimensão, oposta aos projetos propos­
tos pelas classes dominantes. Como fi­
zeram os povos que formaram Israel, 
temos que buscar a unidade a partir 
da história comum de povos explora­
dos e marginalizados e construir um 
projeto alternativo de sociedade, rejei­
tando as experiências de opressão e 
permitindo o surgimento de uma no­
va organização social onde os frutos 
sejam a vida e a justiça. 

Anivaldo Padilha é coordenador do Departa­
mento de Comunicação e Planejamento do 
CEDI. Paulo Roberto Garcia é integrante da 
equipe do Programa de Assessoria à Pastoral 
do CEDI. 
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LIVROS 

INCERTEZAS E ESPERANCAS fY.1}'f0VA I I 

NA AMERICA LATINA 
TRANSIÇÕES POLÍTICAS NA AMÉRI­
CA LATINA 
Lua Nova, Revista de Cultura e Política, 
Centro de Estudos de Cultura Contemporâ­
nea (Cedec), março de 1989, n? 16, 224 pá­
ginas, 13, 7x20,8 cm 

Beatriz Martins 

Lua Nova é uma revista de cultura 
e política relativamente nova nos meios 
intelectuais do nosso país . Elaborada 
pelo Centro de Estudos de Cultura 
Contemporânea (Cedec), chega através 
do n~ 16 (março/ 89) como de fato 
uma " lua nova" para nós - pessoas 
que estão tentando decifrar o que an­
da acontecendo nos países da Améri­
ca Latina, cada um com suas diferen­
tes transições políticas, oriundos de 
um regime autoritário e caminhando 
para um processo democrático. Especi­
ficamente este número apresenta seis 
artigos de especial significado para o 
debate sobre democracia. 

Deteremo-nos no artigo de Francis­
co C. Weffort, "Incertezas da transi­
ção na América Latina", no qual são 
lançadas de forma objetiva as incerte­
zas e as esperanças desta transição na 
América Latina. Incertezas que se apre­
sentam em dois níveis: um em que es­
tas incertezas são normais e necessá­
rias e outro em que países da Améri­
ca Latina, recém-saídos de regimes au­
toritários, vivenciam estas dúvidas na 
possibilidade de implantação de um 
regime democrático . No caso do Bra­
sil, razões de natureza política, como 
o alto grau de controle dos detentores 
do regime anterior, o continuísmo de 
práticas patrimonialistas e clientelistas, 
e a heterogeneidade e desorganização 
dos setores populares, tornam difíci l 
o caminho a ser percorrido rumo a de­
mocratização das relações sociais no 
país . Os países do Cone Sul (incluin­
do o Brasil) passaram por um perío­
do de longa instabilidade - gerador, 
portanto, em suas populações, de uma 
ânsia na construção de uma ordem po­
lítica estável -, e também de um te-

mor diante dos conflitos que, inevita­
velmente, emergirão de um processo 
de democratização mais profundo. In­
dagações do tipo retrocesso, golpe, re­
forçam o clima de incerteza em que 
vivemos todos e os fantasmas do passa­
do se misturam com os fantasmas do 
retrocesso . Incertezas, muitas vezes, 
diversas ao que se poderia esperar co­
mo normal num jogo democrático. 

Weffort menciona com muita pers­
picácia a questão central para os paí­
ses do Cone Sul - guardando as devi­
das etapas no processo de cada um 
- da continuidade necessária do pro­
cesso de transição e de como consoli­
dar a de.mocracia. Para tanto, requer­
se desses países uma capacidade que 
os permita sistematicamente adminis­
trar os conflitos. Como ponto de parti­
da, verifica-se que uma das possíveis 
saídas para vislumbrar mudanças no 
contexto sócio-político-econômico da 
América Latina, seria a unidade entre 
esses países, em torno da democracia. 
É importante ressaltar que essa unifica­
ção não se daria somente através da 
democracia, mas inclusive por situa­
ções comuns, como: dívida externa, 
estancamento econômico, inflação, cri­
se, crescimento do desemprego e au­
mento da desigualdade social. 

Weffort define nitidamente a res­
ponsabilidade de todos os democratas 
e socialistas do Cone Sul que é, além 
da construção e/ ou reconstrução da 
democracia, também , e necessariamen­
te, a construção e/ ou reconstrução da 
própria sociedade e da economia, as 
quais nas últimas décadas foram des­
truídas e totalmente desorganizadas . 
A partir daí alguns indicativos podem 
ser observados no seu artigo: 

M'atro89 A E POlfriCA 
n• 16 

-a construção da democracia polí­
tica deve se relacionar com o desenvol­
vimento econômico e social; 

- a democracia deverá estar vincu­
lada essencialmente à dimensão política; 

- a criação de espaços políticos 
que permitam resolver a crise; 

- a relação entre modernização e 
democracia (não podemos modernizar 
uma sociedade sem democratizá-la). 
Cita o caso da Coréia do Sul e do pró­
prio Brasil , em que foram dados pas­
sos rumo à modernização capitalista 
em regimes autoritários e onde, com 
o passar do tempo , não foi possível 
evitar a marcha democrática; 

- a questão da democracia reme­
te à questão social. A consolidação 
da democracia exige a criação de 
um sistema institucional representa­
tivo. 

Finalizando, devemos enfatizar e 
concordar com Weffort quanto à rele­
vância da inserção, numa transição de­
mocrática, de conceitos como liberali­
zação, democratização e socialização. 
E, em se tratando de América Latina, 
a construção da democracia envolve 
também um progresso da igualdade so­
cial, a construção da nação, e de sua 
soberania. Não podemos ficar somen­
te elucidando o que e como construir 
esta democracia, ·o fundamental encon­
tra-se na nossa capacidade de formu­
lar projetos, de formular perspectivas; 
enfim, de caminhar na construção da 
democracia política ao lado de uma 
política de reformas , confiantes no fu­
turo. 

Beatriz Martins é socióloga e integrante 
do CEDI. 
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